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RESUMO 
 

Considerando o constante crescimento tecnológico, que envolve diferentes âmbitos, 

inclusive o modo de disseminação do conhecimento, é notável o crescimento de 

modalidades de educação online. Os Massive Open Online Courses (MOOCs) cursos 

online, massivos e abertos, estão tendo maior visibilidade, tornando-se essenciais 

para capacitar as pessoas promovendo um novo método de ensino. A utilização de 

vídeos é comum no ensino online, os vídeos atingem antes à emoção do que à razão, 

sendo as emoções capazes de acelerar ou perturbar a aprendizagem. Diante disso, 

este estudo visa entender como a presença de determinadas características nos 

vídeos educacionais direcionados a um MOOC podem influenciar nas emoções dos 

usuários. O desenvolvimento da pesquisa se deu em quatro etapas, sendo a primeira 

de revisão bibliográfica e definição do método para inferência das emoções, o método 

escolhido foi a inferência a partir das expressões faciais (através da utilização do EZ-

MMLA ToolKit) e aplicação de um questionário após a exibição de cada vídeo. 

Posteriormente foi realizada a avaliação das emoções dos usuários ao assistir os 

vídeos, foram escolhidos quatro vídeos disponibilizados em um MOOC, onde o 

primeiro contém uma aula expositiva, o segundo apresenta uma animação com 

narração por voz sintética, o terceiro é semelhante ao segundo com narração 

realizada por voz humana e, por fim, o quarto vídeo é um tutorial. A terceira etapa foi 

a análise dos dados obtidos através da inferência das emoções. Por fim, a partir da 

análise, foi realizada a criação de um guia com dicas sobre a criação de vídeos para 

MOOCs. O video melhor aceito foi quarto vídeo que apresenta o tutorial e o menos 

aceito foi o segundo vídeo que trouxe a narração por voz sintética. As emoções 

observadas foram, em sua maioria, tristeza e neutralidade, evidenciando uma 

limitação da ferramenta utilizada que considera apenas as emoções básicas: alegria, 

tristeza, raiva, medo, desgosto, surpresa, e uma emoção de neutralidade quando a 

expressão não se enquadra nas emoções básicas. Isso demonstra que a utilização 

de uma inferência que considere emoções secundárias poderia possibilitar uma 

análise mais assertiva.  

 

Palavras-Chave: emoções, vídeos educacionais, MOOCs.  



 

ABSTRACT 

 

Considering the constant technological growth, which involves different areas, 

including the way of disseminating knowledge, the growth of online education 

modalities is remarkable. The Massive Open Online Courses (MOOCs) online courses, 

massive and open, are having greater visibility, becoming essential to empower people 

by promoting a new teaching method. The use of videos is common in online teaching, 

videos reach emotion rather than reason, emotions being capable of accelerating or 

disturbing learning. Therefore, this study aims to understand how the presence of 

certain characteristics in educational videos directed to a MOOC can influence the 

emotions of users. The development of the research took place in four stages, the first 

being a bibliographic review and definition of the method for inferring emotions, the 

chosen method was the inference from facial expressions (through the use of the EZ-

MMLA ToolKit) and application of a questionnaire after viewing each video. 

Subsequently, the evaluation of the emotions of the users when watching the videos 

was carried out, four videos made available in a MOOC were chosen, where the first 

contains an expository class, the second presents an animation with synthetic voice 

narration, the third is similar to the second with narration performed by human voice 

and, finally, the fourth video is a tutorial. The third stage was the analysis of the data 

obtained through the inference of emotions. Finally, based on the analysis, a guide 

was created with tips on creating videos for MOOCs. The best accepted video was the 

fourth video that presents the tutorial and the least accepted was the second video that 

brought the synthetic voice narration. The emotions observed were, for the most part, 

sadness and neutrality, showing a limitation of the tool used, which considers only the 

basic emotions: joy, sadness, anger, fear, disgust, surprise, and an emotion of 

neutrality when the expression does not fit the criteria. basic emotions. This 

demonstrates that the use of an inference that considers secondary emotions could 

enable a more assertive analysis. 

 

Keywords: emotions, educational videos, MOOCs. 
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INTRODUÇÃO 
 

Em tempos onde o advento tecnológico perpassa os diversos âmbitos humanos 

(pessoal, profissional e acadêmico), é notável o crescimento de modalidades de 

educação online. Com esse crescimento, torna-se praticamente natural que as esferas 

da vida acadêmica migrem para o universo virtual, possibilitando aos alunos acesso 

às mais diversas experiências de aprendizagem disponíveis na atualidade.  

Com o passar dos anos, a tecnologia e a internet se tornaram uma ferramenta 

importante para a educação, especialmente nas modalidades de educação online. 

Novas formas de transmissão de conhecimento surgiram periodicamente no mundo, 

ampliando a alfabetização digital, uma dessas formas foram os cursos digitais 

trazendo vídeos, gravados e disponibilizados online, permitindo ao aluno acessá-los 

de qualquer lugar e a qualquer momento (SANTOS, 2009). 

O interesse por plataformas de aprendizagem online se tornou ainda maior em 

tempos de distanciamento social, pois trouxe uma nova forma de viver, incluindo o 

modo de disseminação do conhecimento (SILVA; ACCORSI; MUNHOZ, 2020). A 

oportunidade de capacitação profissional e acadêmica passou a se tornar um aspecto 

fundamental, sendo novamente tratada como prioridade (MARQUES et al.,  2020). 

No ano de 2008, surgiram os Massive Open Online Courses (MOOCs), cursos 

pensados  para atender grande quantidade de alunos, de forma online e aberta, ou 

seja, sem custos. Estes cursos, estão sendo cada vez mais essenciais para capacitar 

as pessoas nesse contexto, sendo também uma forma de experimentar novos 

métodos de ensino e aprendizagem.  

Dessa forma, apesar dos desafios, as instituições identificaram oportunidades 

para garantir o engajamento da sociedade, adotando os cursos online e gratuitos 

como estratégia de continuidade do ensino (SICILIANI, 2016). Com isso, há uma 

tendência de crescimento na oferta de MOOCs, atendendo o maior número de 

pessoas possível. 

As plataformas MOOC têm avançado inexoravelmente em um intervalo de 

tempo relativamente curto, e a tendência para os próximos anos é que se amplie ainda 

mais a oferta (FONTANA; LEFFA, 2018). Um dos fatores que fazem alguns 

especialistas ainda acharem muito cedo para definir os MOOCs,  é a necessidade de 

provar seu valor efetivo no contexto da aprendizagem massiva e das estratégias 

institucionais. O reduzido número de concluintes destes cursos ainda é um fator 

https://www.zotero.org/google-docs/?kn1WG5
https://www.zotero.org/google-docs/?NEfEKZ
https://www.zotero.org/google-docs/?6hGd89
https://www.zotero.org/google-docs/?6hGd89
https://www.zotero.org/google-docs/?6hGd89
https://www.zotero.org/google-docs/?1PTMWg
https://www.zotero.org/google-docs/?dooc9A
https://www.zotero.org/google-docs/?DFvRoK
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determinante para a realização de pesquisas que avaliem a efetividade desta forma 

de ensino e as metodologias pedagógicas utilizadas nesses cursos.  

Ao longo dos anos, os MOOCs vêm em uma crescente ascendência, conforme 

pesquisa divulgada - em 2018 - pela International Consultants for Education and Fairs 

(ICEF), que constatou, no ano de 2017, um aumento considerável do número de 

inscritos, cerca de 35% em relação ao ano anterior. Diante desse aumento, também 

foi possível observar o principal problema do modelo de ensino ofertado por esse tipo 

de curso: o alto índice de abandono dos usuários (SICILIANI, 2016). Diante disso, 

torna-se necessário buscar alternativas que possibilitem manter o interesse dos 

usuários nos cursos MOOCs e identificar os motivos que levam a este alto índice de 

abandono.  

A utilização de vídeos é comum em modalidades de ensino online e tornando-

se um fator importante no que diz respeito à relação emocional estabelecida no 

processo de ensino-aprendizagem. A linguagem do vídeo responde à sensibilidade 

dos jovens e da grande maioria da população adulta, onde comunicação é um misto 

de palavras, gestos e movimentos, distanciando-se do gênero do livro didático, da 

linearidade das atividades da sala de aula e da rotina escolar (DALLACOSTA, 2004) . 

Os vídeos são dinâmicos e dirigem-se antes à emoção do que à razão, atingindo o 

usuário em diferentes sentidos e maneiras, iniciando pelo aspecto emocional para, 

após, atingir a razão (MORAN, 2003). O vídeo mescla diversas linguagens que podem 

se transformar em atividades desafiadoras e instigantes para os alunos (WATANABE; 

BALDORIA; AMARAL, 2018). 

Estudos destacam que as emoções exercem um papel importante na 

aprendizagem e nos processos cognitivos desenvolvidos pelos estudantes, capazes 

tanto de acelerar como de perturbar os processos de aprendizagem (MORAIS  et al.,  

2017). Os processos  de  construção  de  conhecimento  acerca  dos diferentes  objetos  

estão  interligados  aos  esquemas  cognitivos  e  as  dimensões  emocionais (PIAGET; 

INHELDER, 2003). 

A forma de análise da afetividade, por computação afetiva, pode ser 

classificada em quatro canais: textual, visual, fisiológico e multimodal, onde é notável 

maior número de utilização do canal multimodal (integração entre dois canais) e a 

integração mais utilizada consiste na união dos canais textual (questionários) e visual 

(expressões faciais) em estudos de computação afetiva (YADEGARIDEHKORDI et 

al., 2019). A expressão facial é o melhor método direto para detectar com precisão os 
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https://www.zotero.org/google-docs/?UqsuK9
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estados emocionais, especialmente para ambientes virtuais de aprendizagem 

(YADEGARIDEHKORDI et al., 2019), pois a partir da movimentação dos músculos da 

face é possível expressar diferentes emoções possibilitando essa percepção (BUSIN, 

2013).  

Dessa forma, uma análise multimodal que evidencie  de que maneira a inserção 

de diferentes características em vídeos ofertados em um MOOC, destacando o quanto 

as emoções do aluno influenciam na sua aprendizagem, torna-se essencial, pois 

possibilita o entendimento de quais características dos vídeos têm influência no 

engajamento dos estudantes e, consequentemente, na continuidade e número de 

concluintes destes cursos. 

Mesmo com o constante crescimento dos MOOCs a quantidade de estudos 

brasileiros que abordam essa temática ainda é pequena, isso reforça a importância 

de países como o Brasil se façam presentes no universo destas pesquisas, 

considerando o fato de instituições brasileiras já oferecerem essa modalidade de 

ensino, inclusive em plataformas internacionais. Pesquisas que investigam a 

experiência com MOOCs podem oferecer um maior entendimento sobre essa 

modalidade de educação e sobre o comportamento da participação dos usuários 

destes cursos. Os altos índices de abandono podem se relacionar às necessidades 

dos estudantes e a falta de um entendimento dos desenvolvedores dos cursos sobre 

como atender da melhor forma possível os usuários (ZHENG et al., 2015). 

O desenvolvimento de pesquisas sobre MOOC é justificado por se tratar de um 

tema com grande expansão devido às especificidades desta modalidade de ensino, a 

qual destaca a autonomia do aluno e oferece conhecimento de qualidade de forma 

gratuita. Existe uma grande tendência de que as plataformas que oferecem estes 

cursos se ampliem cada vez mais nos próximos anos, considerando o crescimento 

ocorrido em um curto espaço de tempo (FONTANA; LEFFA, 2018). Apesar do 

crescimento gradativo destes cursos e da constatação do crescimento da produção 

científica sobre a temática dos MOOCs, é notável a necessidade de estudos que 

tratem o tema como assunto principal, sendo a maior carência observada em relação 

às discussões mais amplas e aprofundadas sobre a temática (CARMO et al., 2019). 

Nesse sentido, a pesquisa aborda um assunto de grande relevância no que diz 

respeito ao ensino online, e considerando a pertinência do tema no atual cenário em 

relação ao ensino da UNIPAMPA, pois esta instituição pretende disponibilizar uma 

plataforma de MOOCs em comemoração aos seus 15 anos de existência. A motivação 
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pessoal deste estudo se dá pela minha atuação como Técnica de Tecnologia da 

Informação na instituição, na Diretoria de Tecnologia da Informação e Comunicação 

(DTIC), fatos que impulsionaram meu interesse na temática deste projeto, pois 

possibilitará uma colaboração com o avanço e divulgação da Universidade. Acredito 

ainda que esta pesquisa irá contribuir com o conhecimento teórico sobre o tema ao 

nível nacional, pois relaciona as emoções do usuário com os MOOCs, através da 

utilização de computação afetiva, e a maioria dos trabalhos encontrados com essa 

temática foram escritos em outros países. 

A computação afetiva aplicada à educação assegura condições para 

instrumentalizar a inferência das emoções na influência dos processos de 

aprendizagem, utilizando recursos computacionais para descrever métodos 

apropriados para analisar as emoções dos usuários dos sistemas computacionais 

(PICARD; 1997). O uso de ferramentas de computação afetiva para o conhecimento 

das emoções nas diversas relações da aprendizagem online representa um recurso 

importante, pois significa ao professor a possibilidade de uma reformulação das 

estratégias pedagógicas, pensando-nas na relação de afetividade entre aluno e curso 

(LONGHI; BERCHT; BEHAR, 2007) . 

São inúmeros os estudos encontrados que consideram a importância das 

emoções na aprendizagem, mas segundo uma análise bibliográfica inicial, é possível 

observar a falta de estudos que avaliem a influência da afetividade na aprendizagem, 

especificamente em materiais destinados a cursos MOOCs. Tampouco existe um 

método estabelecido que avalie essa relação emocional e ofereça orientações para 

os criadores desta modalidade de ensino. 

Considerando os assuntos abordados anteriormente, enfatizando o 

crescimento da oferta e procura dos cursos online, especialmente os MOOC, bem 

como o interesse das instituições de ensino na disponibilização destes cursos, 

observa-se a necessidade da incorporação de novos aspectos durante a etapa da 

projeção dos MOOCs. Para isso, deve-se considerar que o uso de computação afetiva 

na inferência das emoções dos usuários destes cursos pode ser um avanço, pois 

possibilitará projetar os MOOCs considerando a visão do aluno e sua relação 

emocional com o curso, o que pode ter grande influência na sua aprendizagem. 

Através de pesquisas realizadas, foi possível notar a baixa oferta de estudos 

sobre MOOCs que relacionem as emoções dos usuários, possibilitando definir quais 

características são necessárias aos cursos para estes atingirem maior número de 

https://www.zotero.org/google-docs/?t2Juy9
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usuários destes cursos e, consequentemente, de concluintes. Dessa forma,  a 

presente pesquisa procura responder ao problema de pesquisa: como a presença de 

determinadas características em vídeos direcionados a um curso online, aberto 

e massivo tem influência nas emoções dos usuários?   

Esta pesquisa tem como objetivo geral mapear as emoções dos usuários ao 

assistirem diferentes categorias de vídeos disponibilizados em um MOOC. 

Para atingir o objetivo geral acima exposto destacam-se os seguintes Objetivos 

Específicos: 

● Estabelecer um comparativo entre as emoções do usuário em vídeos com 

diferentes características;  

● Identificar a relação entre as emoções dos usuários em diferentes tempos dos 

vídeos; 

● Produzir um guia de  orientações aos docentes que vislumbram ofertar MOOCs 

no contexto da UNIPAMPA com base na análise realizada. 

Nos últimos meses, enquanto servidora da instituição, fui inserida em grupos 

de trabalho que tratam da temática dos MOOCs, o que evidenciou a necessidade de 

estudos na área, visto que poucas pessoas têm conhecimento sobre o tema. Diante 

das comemorações de 15 anos da universidade, existe a proposta do lançamento de 

um ambiente para oferta de cursos desse tipo.  

Dessa forma, a motivação para o desenvolvimento deste trabalho se dá pela 

possibilidade de analisar a influência de diferentes características nos materiais 

oferecidos em MOOCs e produzir algo prático que poderá ser útil para os interessados 

em propor cursos no ambiente da instituição. Além disso, acredito que o 

desenvolvimento de cursos seguindo um guia pensado a partir das características 

analisadas pode melhorar a experiência de aprendizagem, possibilitando crescimento 

pessoal e profissional aos concluintes dos MOOCs.  

O alinhamento da pesquisa com o mestrado de ensino se dá através da 

consulta realizada visando identificar o cenário atual dos estudos sobre os cursos 

online abertos e massivos e como esses cursos são projetados, bem como dos 

resultados produzidos, os quais poderão auxiliar na criação de novos MOOCs ou na 

aplicação de melhorias aos já existentes considerando as emoções dos usuários. 

Considerando que os cursos online são uma forma de ensino-aprendizagem que pode 

facilitar o acesso dos alunos, faz-se importante que esses cursos sejam pensados 
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considerando características que possibilitem atender da melhor forma possível os 

usuários destes cursos.  

Dessa forma, tendo em vista que entre os mais diversos assuntos tratados no 

Mestrado Acadêmico em Ensino da Universidade Federal do Pampa, estão a 

produção de conteúdos para as aulas e a importância da democratização do ensino, 

considera-se que os temas abordados nesta dissertação poderão contribuir para 

novas produções relacionadas ao tema ou promover discussões mais amplas e 

aprofundadas sobre a influência das emoções na aprendizagem, utilização de 

computação afetiva aplicada a educação e MOOCs.  

Durante essa pesquisa se optou pela utilização do termo “usuário” por se tratar 

de uma nomenclatura mais abrangente, o termo pode ser definido como todos usam 

ou desfrutam de algo coletivo.  

Nesta introdução, buscou-se apresentar um pouco da série histórica dos 

assuntos que serão abordados e demais temas relacionados com a pesquisa, visando 

ilustrar a importância do uso de diferentes características na construção de cursos 

abertos, garantindo qualidade no material disponibilizado, principalmente no que 

tange aos vídeos educacionais. No próximo capítulo, é apresentado o referencial 

teórico utilizado, em que se busca, com clareza e objetividade, apresentar as 

principais teorias relacionadas à temática. No terceiro capítulo é apresentada a 

descrição da metodologia escolhida para a realização da pesquisa, explicitando 

detalhadamente cada etapa realizada. O quarto capítulo apresenta a análise dos 

dados coletados e os resultados obtidos a partir do desenvolvimento da pesquisa. 

Finalmente, o quinto capítulo apresente as considerações finais acerca da pesquisa 

desenvolvida. 



 

24 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Para a revisão de literatura da pesquisa, buscou-se investigar autores de 

referência, artigos publicados em periódicos, livros, teses e dissertações similares ou 

contemplando os temas abordados como: emoções, afetividade e aprendizagem, 

computação afetiva, MOOCs, vídeos educacionais e estudos já realizados acerca da 

temática em questão. 

 

2.1 Emoções, Afetividade e Aprendizagem 
 

As emoções podem ser definidas como uma resposta automática, intensa e 

rápida, inconsciente e/ou consciente, perante um estímulo e um impulso neuronal que 

leva o organismo a produzir uma ação (ARRUDA, 2014). As funções da emoção 

encontram-se ligadas à adaptação e à expressão, funcionando como catalisador entre 

a conduta e o meio (LONGHI; BERCHT; BEHAR, 2007). Assim, a Emoção é um 

estado afetivo intenso, de curta duração, originado geralmente como uma reação do 

indivíduo a certas excitações internas ou externas, conscientes ou inconscientes 

(SANTOS, 2007). 

O intervalo entre o que dispara a emoção e sua manifestação é apenas de 

milésimos de segundos, portanto, os mecanismos que avaliam a percepção de um 

acontecimento são muito rápidos, não chegando ao nível da consciência e, a partir 

daí, uma série de reações corporais começam a ocorrer (BARRETT, 2017). 

As emoções têm um fator adaptativo e importante função na interação social. 

Nas interações em aula os eventos emocionais contribuem na construção do clima na 

sala de aula, definido pela permanência de certas formas de interação entre alunos e 

professores, predominantemente pelas emoções básicas (SANTOS, 2007).  

A emoção, concebida como uma motivação para a cognição e para o 

comportamento, é considerada  primordial no desenvolvimento humano, facilitando o 

funcionamento e a organização de vários sistemas organísticos (ABE; IZARD, 1999). 

Diante disso, o sistema das emoções, é considerado o principal sistema motivacional, 

pois amplia os sinais emitidos pelas pulsões e reage à informação processada pelo 

organismo em função de impulsos internos e estímulos externos, motivando e dando 

sentido ao comportamento do sujeito (SANTOS, 2009).  
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No nível psicológico, as emoções podem alterar a atenção, mudar alguns 

comportamentos de respostas e ativar redes na memória, influenciando diretamente 

as percepções por meio dos sentidos, afetando o processamento das informações e 

demais ações (SANTOS, 2009). Como desenvolvimento, devido às suas funções 

adaptativas e motivacionais, as emoções ajudam a pessoa a alcançar marcos nas 

áreas social e cognitiva, ao longo da vida (ABE; IZARD, 1999). 

No âmbito social, as emoções representam, ainda, uma forma de comunicar. 

Através das características expressivas das emoções, como a expressão facial ou o 

choro, o ser humano comunica aos outros o seu estado emocional (ABE; IZARD, 

1999).  A emoção tem papel fundamental na adaptação e integração do indivíduo com 

relação às circunstâncias e experiências do cotidiano, podendo também motivar o 

sujeito para a realização ou continuidade de determinada tarefa/objetivo (SILVA, 

2011).  

As emoções podem se manifestar em diferentes sistemas de resposta, por 

exemplo, por comportamento expressivo (expressões faciais, vocalizações, 

linguagem corporal) ou indicadores fisiológicos (respiração, frequência cardíaca, 

pressão sanguínea) (ARRUDA, 2014).  

Aplicações para reconhecer emoções estão recebendo muita atenção como um 

meio para melhorar a experiência do usuário com a tecnologia, existe uma proliferação 

de projetos envolvendo a coleta de dados de usuários relativos a emoções, como, por 

exemplo, estudos relativos a análises de sentimento em fóruns de discussão de 

MOOCs visando descobrir antecipadamente prováveis situações de abandono (GIL et 

al., 2015); assim, além de realizar essa descoberta, pode-se tentar considerar as 

emoções dos alunos para realizar adaptações no ambiente — usando-se, por 

exemplo, agentes pedagógicos animados (NUNES; JAQUES, 2014) — visando 

mantê-los engajados nesses cursos. 

Para o reconhecimento das emoções considera-se a existência de algumas 

emoções fundamentais, primárias ou básicas, essas emoções são consideradas 

universais nos aspectos da expressão facial e na possibilidade de reconhecimento 

quando manifestadas, essas emoções podem ser definidas como (DAMÁSIO, 2000): 

alegria, tristeza, medo, raiva, surpresa e desgosto, segue a definição de cada uma 

das emoções básicas. 

Considera-se que a emoção alegria ocorra diante do ganho de algo avaliado 

como sendo de valor, para o quê se segue uma tendência de retenção ou repetição, 
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esse ganho pode ser referir desde um objeto até uma situação ou evento valorizado 

(MIGUEL, 2015). Alegria também é comumente referenciada como contentamento, 

jovialidade e júbilo (EKMAN, 2004). Com relação a expressão facial típica e mais 

característica da emoção alegria pode-se evidenciar o erguimento do músculo 

zigomático maior, que vai dos lábios até as bochechas, resultando no sorriso, além 

disso, a expressão autêntica da alegria ainda implica na contração de um músculo 

orbital que resulta no rebaixamento da pele entre as pálpebras e a sobrancelha 

(MIGUEL, 2015).  

O surgimento da emoção de tristeza se dá quando há perda de algo ou alguém 

considerado de valor, gerando sensação de abandono e a busca por uma ligação 

novamente com o mesmo ou com outro objeto, sendo as manifestações mais 

frequentes o choro, o afastamento e o silêncio (SANTOS, 2009). As reações faciais 

da tristeza incluem o rebaixamento das extremidades dos lábios, elevação leve das 

bochechas, resultando no aperto dos olhos, elevação do centro das sobrancelhas e 

inclinação das pálpebras superiores, geralmente acompanhada do olhar para baixo 

(EKMAN, 2004). 

O medo é uma emoção que se desperta diante de um evento causado pelo 

ambiente ou por outra pessoa, avaliado como ameaçador, gerando a interpretação de 

incerteza ou falta de controle em relação ao que pode ocorrer, tipicamente resultando 

numa resposta de fuga para colocar o indivíduo de volta em segurança (MIGUEL, 

2015). A expressão facial típica característica do medo é a abertura das pálpebras 

superiores e tensão leve das pálpebras inferiores, abertura da mandíbula, estiramento 

horizontal dos lábios e levantamento das sobrancelhas (EKMAN, 2004). 

A emoção de raiva surge ao se deparar com um obstáculo avaliado como hostil, 

interferindo no que se está fazendo ou intencionando fazer, no caso de existir a 

percepção de que a interferência é intencional, de modo a parecer que a pessoa 

interferindo escolheu essa ação, o nível de raiva pode ser ainda maior (MIGUEL, 

2015). A expressão facial característica de raiva corresponde ao rebaixamento das 

sobrancelhas em direção ao nariz, ocorrendo também a abertura das pálpebras e 

tensão dos lábios (EKMAN, 2004).  

A emoção surpresa é gerada por um evento inesperado ou a interrupção súbita 

de um estímulo, provocando uma pausa permitindo que o indivíduo tenha tempo para 

se orientar (MIGUEL, 2015). Surpresa é uma das emoções mais breves, durando 

apenas alguns segundos, pois ao compreender o que está acontecendo, a surpresa 
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tende a se combinar com outra emoção ou não ser seguida por nenhuma outra. A 

ativação muscular da surpresa se assemelha em muito ao medo, sendo que 

diferenças, muito sutis, estão no não levantamento das pálpebras inferiores, na 

abertura da boca e no enrugamento da testa devido ao erguimento das sobrancelhas 

(EKMAN, 2004).  

A emoção de desgosto é elucidada por objetos ou situações considerados 

repulsivos e indesejáveis, com a tendência subsequente de expulsão ou remoção do 

objeto (SANTOS, 2009). A expressão típica característica desta emoção é o 

franzimento do nariz, rebaixamento das sobrancelhas (que pode se confundir com 

raiva), erguimento das pálpebras inferiores e erguimento das bochechas, resultado 

em contração dos lábios (EKMAN, 2004). 

Afetividade é um termo que deriva da palavra afetivo e afeto, pode ser definida 

como qualidade que abrange todos os fenômenos afetivos. Na psicologia, a 

afetividade é a capacidade individual de experimentar o conjunto de fenômenos 

afetivos (tendências, emoções, paixões, sentimentos) (WALLON, 2008). A afetividade 

consiste na força exercida por esses fenômenos no caráter de um indivíduo com um 

papel crucial no processo de aprendizagem do ser humano, porque está presente em 

todas as áreas da vida, influenciando profundamente o crescimento cognitivo 

(SOUZA, 2011). 

A afetividade é uma sensação de extrema importância para a saúde mental de 

todos os seres humanos por influenciar o desenvolvimento geral, o comportamento e 

o desenvolvimento cognitivo (PIMENTEL, 2006). Diretamente ligada à emoção, 

consegue determinar o modo com que as pessoas visualizam o mundo e também a 

forma com que se manifesta dentro dele (LONGHI, 2011). Todos os fatos e 

acontecimentos da vida de uma pessoa trazem recordações e experiências por toda 

a sua história, assim, a presença ou ausência do afeto determina a forma com que um 

indivíduo se desenvolverá desde a sua infância, pois quando uma criança recebe afeto 

dos outros consegue crescer e desenvolver com segurança e determinação 

(WALLON, 2008). 

A afetividade influencia o ser humano a revelar os seus sentimentos em relação 

a outros seres e objetos, permitindo às pessoas a criação de laços de amizade 

(PIMENTEL, 2006). A afetividade é um estado psicológico do ser humano que pode 

ou não ser modificado a partir das situações, esse estado psicológico é de grande 
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influência no comportamento e no aprendizado das pessoas em conjunto com o 

desenvolvimento cognitivo (PIAGET; INHELDER, 2003). 

Durante seu crescimento o desenvolvimento do indivíduo ocorre em vários 

estágios, alternando a importância da afetividade e da inteligência, um exemplo é o 

primeiro ano de vida de uma pessoa, nesta fase a afetividade é predominante, pois o 

bebê se usa dela para se exprimir e interatuar com o mundo envolvente (VYGOTSKI, 

2001). Ainda após essa fase, a afetividade é importante na caminhada escolar, pois 

determinará o relacionamento entre o professor e aluno, impactando diretamente na 

sua trajetória acadêmica (WALLON, 2008). Considerar apenas o aspecto cognitivo 

evidencia o risco do esquecimento da área afetiva podendo impedir o aluno a atingir 

o seu potencial máximo, é importante, durante o processo de ensino aprendizagem, 

considerar estes aspectos de forma simultânea (LONGHI, 2011).  

 

2.1.1 Emoção e Aprendizagem 

A aprendizagem é uma experiência emocional (PEKRUN et al., 2011); as 

emoções influenciam o desempenho nas avaliações e o desenvolvimento global.  O 

nível de influência das emoções depende de especificidades do estudante, como o 

controle de seu ambiente de aprendizagem. As emoções são uma fonte essencial da 

aprendizagem, pois as pessoas procuram atividades e ocupações que fazem com que 

elas se sintam bem, e tendem, pelo contrário, a evitar atividades ou situações em que 

se sintam mal (SANTOS et al., 2014). 

 

Para que a aprendizagem ocorra, pela importância da emoção na cognição, 

deve-se criar em torno das situações ou desafios de aprendizagem um clima 

de segurança, cuidado e conforto. O cérebro do ser estudante precisa de 

segurança dada pelo cérebro de seres experientes para assumir riscos, 

incluindo os de cometer erros e demais inadaptações às tarefas ou aos 

problemas propostos, pois só num clima de segurança afetiva o cérebro 

humano funciona perfeitamente e assim as emoções abrem caminho às 

cognições (DA FONSECA, 2016). 

 

Os processos  de  construção  de  conhecimento  acerca  dos diferentes  objetos  

estão  interligados  aos  esquemas  cognitivos  e  as  dimensões  emocionais.  Nas 

interações  do  sujeito  e  meio  é  essencial  compreender  as  motivações  e  emoções  
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que se unem às  ações  dos  indivíduos, a afetividade  direciona  os  comportamentos  

dos sujeitos influenciando na aprendizagem (PIAGET; INHELDER, 2003).  

A afetividade se expressa nos sentimentos da criança e na  organização  da  

inteligência  sensório-motora (PIAGET; INHELDER, 2003). As  emoções  são  

concebidas  a  partir  das sensações  e  percepções  e  na  exploração  dos  objetos  

do  conhecimento, sobre a afetividade  nos  conceitos  piagetianos é  possível 

identificar  duas  perspectivas (SOUZA, 2011). Na  primeira,  a  afetividade  se  refere  

aos  aspectos  singulares  na formação das estruturas cognitivas, embora a dimensão 

afetiva também receba influências da evolução   epistemológica.   A   segunda   

perspectiva   ressalta   a   interface   dos   estágios   de desenvolvimento psicológicos 

e afetividade, portanto, a afetividade interage com os esquemas cognitivos  desde  as  

ações  motoras  das  crianças  até  as  operações  psicológicas  formais  nos 

adolescentes  e  adultos.  

A afetividade no ambiente escolar está associada às interações e relações 

interpessoais de professores e alunos, a dimensão afetiva não é independente das 

relações intelectuais e se manifesta nos diversos momentos na vida pessoal e escolar 

de todos os alunos (SANTOS, 2016). 

O vínculo afetivo tem atuação essencial em toda e qualquer ação que objetiva 

as mudanças e as transformações, funciona como um elo de uma corrente que une 

os indivíduos favorecendo a ampliação do modo de sentir, perceber a si próprio e ao 

outro (REIS et al., 2015). Para a aprendizagem acontecer, são necessários dois 

personagens, o ensinante e o aprendente e um vínculo estabelecido entre eles 

(FERNANDÉZ, 1991). É a partir da relação com o outro, através do vínculo afetivo 

que, desde os anos iniciais, a criança tem o acesso ao mundo simbólico e vai 

ganhando avanços cognitivos expressivos, no decorrer do desenvolvimento, os 

vínculos afetivos vão se ampliando (PIMENTEL, 2006). 

A educação, seja ela no ambiente escolar padrão ou em qualquer ambiente de 

aprendizagem, tem buscado aprimorar seus conceitos e metodologias para propiciar 

ao integrante do processo educacional a assimilação adequada daquilo que lhe é 

ensinado (POZZOBON, 2006). A aprendizagem está diretamente ligada às emoções 

de quem integra o processo, dessa forma, podemos observar um envolvimento direto 

de fatores relacionados à capacidade de aprendizagem se promoverem através do 

envolvimento emocional do indivíduo com o que está sendo ensinado, sendo que para 
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ele a assimilação se processa diante daquilo que é relevante para sua vivência prática 

(DA FONSECA, 2016). 

Não é possível conceber a cognição sem a emoção, quando se considera que 

o cérebro do indivíduo atua sistemicamente num todo funcional harmonioso e 

melódico (WARD, 2015). As emoções conferem, portanto, o suporte básico, afetivo, 

fundamental e necessário às funções cognitivas e executivas da aprendizagem 

responsáveis pelas formas de processamento de informação (SILVA, 2017).  

É nas emoções que o processamento de informação humano se distingue do 

processamento de informação dos computadores, que a processam, analisam, 

armazenam, categorizam e classificam com mais velocidade e eficácia (POZZOBON, 

2006). As emoções afetam todas as aprendizagens, quanto maior o envolvimento das 

emoções com a aprendizagem com elas mais mobilizadas são as funções cognitivas 

de atenção,  percepção e memória (DA FONSECA, 2016). 

 

2.2 Computação Afetiva 

Desde a década de 70, cientistas computacionais buscam modelar e 

implementar aspectos psicológicos humanos em ambientes computacionais. A 

computação afetiva estuda de que forma os computadores podem reconhecer, 

modelar e responder às emoções humanas e como podem expressá-las por uma 

interface/interação computacional (PICARD, 1997). O principal objetivo de se 

promover esse interfaceamento emocional é contribuir para o aumento da coerência, 

consistência e credibilidade das reações e respostas computacionais providas durante 

a interação humana via interface humano-computador (JAQUES et al., 2012). 

 

A computação afetiva é uma área multidisciplinar que busca desenvolver 

métodos e dotar ambientes computacionais de várias características sociais, 

como o reconhecimento de emoções e as respostas apropriadas, seja 

expressando emoções, mostrando empatia, entre outros. (JAQUES et al., 

2012) 

 

A computação afetiva oferece o benefício de trazer os estudos da afetividade 

como função de adaptação de um sistema computacional ao homem, principalmente 

se considerarmos as aplicações educacionais (LONGHI; BERCHT; BEHAR, 2007). 

Reconhecer automaticamente e responder a emoções de usuários durante a interação 

com um computador pode melhorar a qualidade da interação, tornando a interface 
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computacional mais usável, agradável e afetiva, as técnicas de computação afetiva 

vêm sendo utilizadas em diversas áreas como educação, entretenimento, medicina, 

jogos, entre outros (CALVO; D’MELLO, 2010).  

Sendo o homem um sujeito que percebe, raciocina e age sobre o mundo, os 

sistemas que com ele se relacionam devem apresentar-se como sistemas adaptativos 

e eficientes, por meio da integração da emoção com a razão. Assim, a afetividade é 

utilizada para desenvolver sistemas mais inteligentes e adaptados ao homem  

(LONGHI; BERCHT; BEHAR, 2007). O termo afetividade é encontrado na literatura 

sem uma definição precisa, mas é possível entendê-lo como todo o domínio das 

emoções, dos sentimentos, das experiências sensíveis e, principalmente, da 

capacidade em entrar em contato com sensações  (LONGHI; BERCHT; BEHAR, 

2007).  

Determinados ambientes podem ser capazes apenas de reconhecer emoções 

e realizar algum tipo de processamento ou adaptação, já outros ambientes podem 

expressar emoções, utilizando, por exemplo, agentes animados (GOTTARDO, 2018). 

Com relação às diferentes características afetivas de ambientes computacionais, 

estes podem ser classificados  em quatro categorias, conforme segue (PICARD, 

1997): 

1) Nenhuma funcionalidade que considere as emoções; 

2) Ambientes que procuram expressar emoções, sem ter capacidade de 

reconhecê-las; 

3) Ambientes que integram funções de reconhecimento de emoções e buscam 

adaptar-se em relação aos dados reconhecidos; 

4) Ambientes capazes de reconhecer emoções e também expressar emoções. 

Cabe aqui ressaltar que a presente proposta de pesquisa visa reconhecer as 

emoções dos usuários enquanto assistem a vídeos disponibilizados em um MOOC e, 

a partir do resultado desse reconhecimento, definir o quanto a presença de 

determinadas características podem influenciar nas emoções dos alunos no decorrer 

do curso. 

 

2.2.1 Computação afetiva aplicada a educação 

O uso da computação afetiva na área da educação está, sobretudo, centrado 

na possibilidade de interação entre professor, ambiente virtual e estudantes de 
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maneira mais empática e próxima do comportamento humano (MALDANER, 2019). 

Sabendo da importância da afetividade em todo o processo educativo, a utilização de 

computação afetiva pode auxiliar professores na sua prática, na identificação e 

consideração dos aspectos relevantes para a sua ação de ensinar, refletindo sobre o 

processo de aprendizagem do aluno (LUDOVICO; NUNES; BARCELLOS, 2019) .  

A Computação Afetiva (PICARD, 1997) aplicada à Educação vem, através de 

novas tecnologias, assegurando condições para instrumentalizar a vinculação da 

afetividade aos processos de aprendizagem. Essa área da inteligência artificial utiliza 

recursos computacionais com o intuito de descrever métodos apropriados para 

analisar e sintetizar (PICARD, 1997) emoções de agentes artificiais ou biológicos. 

Para que o sistema possa se adaptar à afetividade do aluno deve reconhecer 

as emoções do aluno. Se o sistema souber quando o aluno está frustrado, poderá 

encorajá-lo a continuar estudando e a realizar as atividades. Atualmente, observam-

se quatro principais modos de reconhecimento das emoções do usuário: voz, 

comportamento observável (ações do usuário na interface do sistema), expressões 

faciais e sinais fisiológicos (PICARD, 1997). 

Há um grande esforço para a construção de sistemas com dimensões afetivas, 

porém, para haver a adaptação de um sistema a uma pessoa, este deve reconhecer 

as emoções, para se comunicar afetivamente  (LONGHI; BERCHT; BEHAR, 2007). 

Diante disso, os ambientes educacionais dotados de mecanismos que façam o 

reconhecimento e demonstrem emoções, podem atuar como suporte à aprendizagem 

do estudante (AKAZAKI et al., 2019). 

Os sistemas educacionais podem expressar emoções, assim como professores 

fazem em sua prática e, estes sistemas, quando exibem emoções, podem motivar e 

engajar o estudante no seu aprendizado (PAIVA et al., 2017), tornar o aprendizado 

mais divertido e promover emoções positivas no aluno (WOOLF et al., 2009), assim 

como mostrar atitudes empáticas (PAIVA et al., 2017; WOOLF et al., 2009).  

Diante disso, desenvolver um sistema que corresponda a condições de emoção 

requer, primeiramente, a detecção destas emoções, o que pode ser um desafio, 

devido a complexidade desta experiência (MALDANER, 2019) . Ao se trabalhar com o 

reconhecimento de emoções, é necessário se atentar ao fato de que cada ser humano 

tem uma reação diferente para cada situação, além de influências genéticas, sociais 
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e culturais como interferência nas expressões humanas (LONGHI; BERCHT; BEHAR, 

2007). 

A inferência das emoções em ambientes virtuais educacionais ainda é um 

desafio para a computação afetiva, pois ainda há poucas pesquisas e 

desenvolvimento de interfaces associadas a técnicas para avaliar emoções em tempo 

real, ou seja, ainda existe uma necessidade de meios tecnológicos que ajudem a 

medir, identificar, expressar e simular emoções (LONGHI; BERCHT; BEHAR, 2007).  

A forma de mensuração de emoções pode ser classificada em canais, estes 

podem ser textual, visual, fisiológico e multimodal (YADEGARIDEHKORDI et al., 

2019). Em estudos realizados que avaliam emoções em sistemas computacionais é 

possível observar que a maioria utiliza canais textuais ou fisiológicos, a figura abaixo 

ilustra os canais de mensuração.  

 

Figura 1 - Canais de mensuração de emoções.  

 

Fonte: Adaptado de Yadegaridehkordi et al. (2019). 

 

O canal textual realiza a utilização de questionários, textos, autorrelatos ou 

observação de especialistas, o canal visual é avaliado, na maioria das vezes, a partir 

da análise das expressões faciais e comportamento observável, enquanto o canal 

fisiológico utiliza aspectos como variação da frequência cardíaca, 

eletroencefalograma e rastreamento ocular, e a utilização do canal multimodal é a 

integração dos demais canais (YADEGARIDEHKORDI et al., 2019). 

A integração dos canais textual e visual é o canal multimodal mais utilizado em 

estudos de computação afetiva. A expressão facial é o melhor método direto para 
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detectar com precisão os estados emocionais, especialmente para ambientes virtuais 

de aprendizagem (YADEGARIDEHKORDI et al., 2019). Esses estudos multimodais 

possibilitam a resolução dos desafios do canal textual (por exemplo, a falta de 

capacidade de reconhecer mudanças nas emoções) aproveitando o canal visual, 

especialmente o método de expressão facial.  As abordagens multimodais ajudam a 

superar as restrições de canais individuais e melhorar a precisão dos  estudos 

(YADEGARIDEHKORDI et al., 2019). 

 

A Computação Afetiva é uma área multidisciplinar de pesquisa que investiga 

como dotar os computadores de várias características sociais, tais como 

reconhecer emoções e responder apropriadamente a elas, expressar 

emoções, mostrar empatia, identificar personalidade, entre outros (JAQUES 

et al., 2012) 

 

Os estudos sobre a afetividade em ambientes educacionais podem ser 

divididos em três importantes áreas de pesquisas (NUNES; JAQUES, 2014): 

1. Reconhecimento de emoções de usuários: onde o sistema computacional 

reconhece as emoções do usuário, proporcionando um melhor aproveitamento 

nas interações, através alguns meios para a captura de emoções de estudantes 

(expressões faciais, texto, comportamento observável, etc.); 

2. Expressões de emoções: busca implantar em interface de sistemas, 

expressões de emoções de modo a motivar, facilitar e melhorar o aprendizado 

do aluno durante a interação com o ambiente;  

3. Síntese de emoções: que investiga a simulação de emoções em máquinas a 

fim de descobrir mais sobre emoções humanas.  

A mensuração das emoções através da Computação Afetiva pode proporcionar 

um aumento significativo na qualidade e na eficiência estudantil, pois ela se preocupa 

com a questão motivacional dos integrantes do processo educacional, fator muito 

importante e de grande influência (CUNHA; SILVA, 2009). 

 

2.3 Massive Open Online Courses 

Os Massive Open Online Courses (MOOC) surgiram em 2008 como uma 

denominação de uma iniciativa inovadora de George Siemens, que, ao ministrar o 

curso Connectivism and Connective Knowledge, na Universidade de Manitoba, no 
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Canadá, para 25 alunos em regime presencial, também o fez para outros 2.300 alunos 

online. Devido à enorme quantidade de alunos, este curso diferenciou-se dos cursos 

em EaD tradicionais, que, normalmente, são constituídos de pequenas classes, 

semelhante aos cursos presenciais (SOUZA; CYPRIANO, 2016). 

 

Pode-se definir MOOCs como um ambiente educacional disponibilizado por 

meio da Web que tem como principal objetivo disponibilizar para um grande 

número de alunos a oportunidade de acesso a novos conhecimentos e 

objetos de aprendizagem (OLIVEIRA, 2013). 

 

A proposta conectivista de Siemens sustenta que o conhecimento é algo que 

não reside apenas na mente de um indivíduo, mas sim que se distribui através de 

redes. Ou seja, o conhecimento não deriva apenas do conteúdo que um indivíduo 

adquire do processo de aprendizagem, mas também de qualquer outro meio que lhe 

permita acesso à informação (GONÇALVES; GONÇALVES, 2015).  

Os MOOC têm se disseminado através de diversas plataformas espalhadas 

pelo mundo, tais como Coursera, Udacity e OpenClass, atraindo milhares de adeptos. 

O que diferencia um MOOC de uma iniciativa tradicional de EaD é principalmente sua 

abrangência, visto que são planejados para atender a um número elevado de 

estudantes, além de serem em sua maioria gratuitos e de curta duração (BARIN; 

BASTOS, 2014). 

Devido às suas características, os MOOCs são fundamentais para ampliar as 

oportunidades e reduzir as desigualdades entre as diferentes classes da população, 

permitindo a mais pessoas acesso ao conhecimento e ampliação de seu 

desenvolvimento pessoal, acadêmico e profissional (ROHS; GANZ, 2015).   

O contexto onde os MOOCs emergem refere-se à área tecnológica 

contemporânea e, especificamente, à educação aberta, visto que a evolução da 

internet para a web colaborativa criou o cenário propício às novas formas de 

disseminação da informação e do conhecimento, isso se dá por meio dos ambientes 

colaborativos na rede através das plataformas tecnológicas (TAVARES, 2014).  

 

Trata-se,  portanto, de agregar a educação aberta, um fenômeno já conhecido 

pela sociedade,  aos avanços tecnológicos e às novas possibilidades 

oferecidas por essa ferramenta.  Os MOOCs são consequências da aplicação 

das tecnologias ao setor educacional,  que aprimora a capacidade de 
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aprendizagem no ciberespaço por ser mais interativo e  atrativo (TAVARES, 

2014).  

 

De modo geral, os MOOCs são uma área em  expansão e com várias 

perspectivas de estudos tais como a integração com recursos educacionais abertos, 

questões de escalabilidade, segurança. Além disso, pesquisas que contribuam para o  

engajamento e motivação dos participantes, tal como a inclusão de estratégias de 

jogos ou gamificação também constituem aspectos importantes a serem considerados   

Os MOOCs podem impactar a sociedade de várias maneiras, primeiramente 

podem expandir ou aprimorar as práticas de ensino incentivando instituições ao 

desenvolvimento desse novo tipo de cursos e até de uma nova pedagogia. Podem, 

ainda, aumentar o acesso a um bom ensino e um currículo interessante para novos 

grupos de pessoas, uma parcela da população que poderia não ter acesso a esse 

nível de ensino em outro formato (ZHENG et al., 2015). 

Os diferentes tipos de MOOCs se assimilam por conter três características em 

comum, são baseados: em rede, em tarefas e em conteúdo. 

● Baseados em rede: Os primeiros MOOCs pertencem a este grupo. O objetivo 

não é tanto a transmissão de conteúdo, mas sim, a aquisição de competências e a 

relação entre os participantes do curso. A avaliação tradicional utilizada não pode ser 

aplicada nestes cursos, esta deve ter seu fundamento em métodos conectivistas; 

● Baseados em tarefas: O mais importante é a aquisição de competências e 

são baseados em atividades, fazem com que o aluno realize determinadas atividades 

ou trabalhos. A criação de um grupo de estudantes é importante para facilitar a troca 

de exemplos e ajuda mútua, sendo uma mistura entre instrutivismo e construtivismo; 

● Baseados em conteúdos: Têm um grande número de matrículas, perspetivas 

comerciais, renomados professores universitários, etc. A aquisição de competências 

é mais importante do que a conclusão das atividades. A criação de um grupo de 

estudantes é secundária e um aluno pode concluir o curso sem se “relacionar” com os 

restantes alunos. A avaliação tradicional é usada neste tipo de cursos, devido ao 

elevado número de alunos inscritos, baseada no modelo instrucional. 

 

 2.3.1 Tipos de MOOCs 

É possível distinguir os MOOCs em dois tipos: cMOOC e xMOOC. O modelo 

do cMOOC enfatiza a criação, criatividade, autonomia e a aprendizagem social em 

https://www.zotero.org/google-docs/?Qh27JY
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rede, enquanto o xMOOC traz uma abordagem de aprendizagem mais tradicional. Em 

suma, os cMOOCs concentram-se na criação e gestão do conhecimento já os 

xMOOCs visam a duplicação do conhecimento (FARIAS, 2017). 

Os cMOOC têm a característica conectivista (por isso a união da letra ‘C’), onde 

sua característica pedagógica é baseada na aprendizagem em rede desenvolvida 

tendo como foco as ligações e interações entre os usuários do curso (CONOLE, 2016). 

Esse tipo de MOOCs são uma variação conectivista, centrados em contextos e as 

atividades são de caráter autônomo onde os participantes procuram informação e 

partilham com os demais usuários, os materiais também são partilhados, com  

direcionamento, auxílio e orientação realizados pelo professor (FARIAS, 2017).   

Os cMOOCs são uma mistura de vários fatores entre eles (CONOLE, 2016): o 

ciclo tentativa-erro-reflexão; a quebra na forma clássica de ensino-aprendizagem; a 

construção do conhecimento pelos usuários. Devido a inexistência de uma plataforma 

específica para esse tipo, os cMOOCs são uma combinação de webcasts, blogs e 

fóruns de discussão sendo impulsionados conforme os interesses e contribuições dos 

usuários do curso. Assim, os participantes enriquecem o curso e de uma forma em 

geral, ajudam a construir e distribuir os conteúdos, deixando ao professor a importante 

tarefa de orientar a aprendizagem (FARIAS, 2017). 

Já nos xMOOC a inserção da letra ‘X’ refere-se a uma extensão do ensino 

convencional, as características pedagógicas dos xMOOCs é centrada, 

essencialmente, nos conteúdos com uma organização mais rígida, não permitindo 

tanta autonomia aos usuários (FARIAS, 2017). Os usuários do curso podem contribuir 

através de documentos e troca de ideias durante o curso, tendo o professor a função 

de fornecer os materiais de apoio e direcionar as discussões (CONOLE, 2016). São 

cursos coerentes e progressivos, tendo como objetivo principal a transmissão de 

conhecimentos. Suas principais características são a interação e a cooperação, além 

da sociabilidade e abertura, tendo como principais problemas a ineficiência dos fóruns, 

pouca transparência e a centralização do curso no professor (FARIAS, 2017).  

Enquanto os cMOOC priorizam a ligação entre os usuários, com maior 

interatividade através da partilha de recursos, os xMOOC têm como base aulas em 

vídeo, sendo o ponto central o professor como o detentor e transmissor dos 

conhecimentos (FARIAS, 2017). A Figura 2 ilustra as principais diferenças entre esses 

dois tipos de MOOCs. 
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Figura 2 - Diferenças entre cMOOC e xMOOC. 

 

Fonte: Adaptado de Farias (2017).    

 

2.4 Vídeos educacionais 

Os vídeos possuem grande potencial na educação, em diferentes modalidades 

de ensino ou em estratégias pedagógicas, são classificados como um recurso que 

pode ser utilizado para potencializar a aprendizagem ao transmitir conteúdos variados 

no contexto do ensino (LAASER; TOLOZA, 2017). Esse  recurso é muito aceito por 

estudantes e professores, porque permite a aquisição de conhecimento de maneira 

mais simples e efetiva ao acessar por meio visual e auditivo os conteúdos, podendo 

ser classificados em três categorias: vídeos de demonstração, vídeos narrativos e 

sessões de palestras gravadas (COSTA; ALVELOS; TEIXEIRA, 2018). 

Da mesma forma que existem categorias de vídeos educacionais no que se 

refere ao seu design, existem as formas de como utilizá-los para potencializar a 

aprendizagem. Isto é, também podem ser utilizados como método ativo de 

aprendizagem a partir da produção de um vídeo educacional por parte do aluno 

(STANLEY; ZHANG, 2018).  

De maneira geral, a produção de vídeo cresceu com a ascensão das redes 

sociais para o entretenimento, a técnica de ensino aceita recentemente é o 

aproveitamento desses ambientes como estratégia de ensino, visto que utiliza um 

elemento conhecido pelos estudantes, podendo aprimorar e estimular habilidades de 

comunicação e a criatividade dos alunos (HAYES et al., 2020). 
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2.4.1 Engajamento em vídeos 

O engajamento se refere a uma ligação estabelecida entre o indivíduo e 

atividade que está sendo realizada (COELHO; AMARANTES, 2014), se refere à 

intensidade e a qualidade dos comportamentos, emoções e recursos cognitivos com 

os quais uma pessoa se envolve durante a realização de uma atividade (BZUNECK; 

MEGLIATO; RUFINI, 2013). 

No contexto escolar, o engajamento diz respeito à relação do aluno com as 

atividades escolares, isto é, o quanto os alunos se envolvem, esforçam e persistem 

na realização de suas tarefas escolares, realizadas dentro e fora da sala de aula 

(SANTOS et al., 2014). Pode ser compreendido como um processo que ocorre entre 

o contexto social e a aprendizagem, ligados de forma positiva e significativa, 

contribuindo para a participação ativa dos estudantes no ambiente escolar e a melhora 

do desempenho acadêmico (BZUNECK; MEGLIATO; RUFINI, 2013). 

Em investigações recentes, é apresentada uma conceituação que define o 

engajamento como uma ligação de três fatores (emocional, cognitivo e 

comportamental), que existe em qualquer momento e possivelmente ao longo do 

tempo, entre o usuário e um recurso. As características relacionadas a estas três 

dimensões são abordadas como aspectos que estabelecem objetivamente o 

envolvimento dos usuários, por meio dos seguintes fatores (COELHO; AMARANTES, 

2014): 

● Atenção focalizada: Os usuários devem estar concentrados e atentos às 

atividades, para ser possível engajá-los durante a resolução das mesmas.  

● Afeto positivo: As emoções experimentadas pelos usuários são motivadoras, 

dessa maneira a falta de aspectos motivadores reduz o engajamento.  

● Estética: Ao interagirem com a atividade ou ambiente, é preciso que os 

estudantes percebam elementos estimulantes, que focalizem sua atenção.   

● Suportável: Ao interagirem com um ambiente ou realizarem determinada 

atividade, os estudantes lembram da experiência de maneira agradável e útil, 

com vontade de repetir e recomendar a outras pessoas. 

● Novidade: Experiências novas e surpreendentes, as quais são desconhecidas 

ou inesperadas pelos usuários, encorajam o comportamento da curiosidade e 

promovem o engajamento repetitivo.   

● Riqueza e Controle: Os níveis de riqueza e controle das atividades, possibilitam 

o envolvimento dos usuários, sendo que a primeira corresponde ao potencial 
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de crescimento de uma determinada atividade, já o controle captura a extensão 

em que se consegue atingir o potencial de crescimento.  

● Reputação e Confiança: A confiança é uma condição necessária para haver o 

envolvimento dos usuários, já a reputação vem com a confiança que os 

usuários depositam na atividade ou no ambiente virtual.  

● Contexto: Corresponde ao interesse do estudante em utilizar o ambiente e a 

sua motivação, aspectos estes que têm uma maior relevância do que a 

usabilidade tradicional.  

Em uma sociedade onde o audiovisual é dominante, é praticamente natural que 

essa linguagem faça parte do projeto do ensino aprendizagem. A linguagem 

audiovisual tem sua relevância por despertar a atenção dos alunos através de gestos, 

sons, imagens, efeitos e cores (MOLINA, 2017) . Existem várias formas de utilização 

dos vídeos no ensino-aprendizagem, podendo atuar como sensibilizador, ilustrador, 

simulador e conteúdo de ensino, conforme segue (MORAN, 1995): 

● Como sensibilizador: pretende despertar a curiosidade na introdução de um 

tema novo, incentivando o desejo da pesquisa e aprofundamento do 

conhecimento. 

● Como ilustrador: ilustra o que foi contemplado em aula. 

● Como simulador: permite simular experiências não propícias para o público 

estudantil fisicamente. 

● Como conteúdo de ensino: elaborados, gravados ou selecionados pelos 

professores usados como antecipação ou complementação de aula. 

A utilização de ferramentas audiovisuais no ensino tem um potencial enorme 

de estimular o engajamento criativo de estudantes, abre espaço para descobertas, 

atiça a curiosidade em âmbitos diversos (MANFRIM et al., 2014). A força da imagem 

é tendência em diversos segmentos, podendo muitas vezes inclusive substituir textos, 

já que  o visual é de mais fácil assimilação, vídeos curtos com mensagens diretas 

também ganham espaço  no cenário atual, com o crescimento tecnológico constante . 

Com todas essas tendências, a comunicação direta, através de imagens, aproxima os 

estudantes e proporciona a humanização da relação Professor-Estudantes. 

Os vídeos mais aceitos por estudantes são aqueles que têm duração entre 5 e 

10 minutos, também é preciso estar atento aos objetivos de aprendizagem, bem 

identificados e dar preferência a vídeos curtos  (HARRISON, 2015). Vídeos de longa 

duração possuem pouco engajamento, diferente daqueles mais dinâmicos, um 
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exemplo são os vídeos de animação que se destacam na preferência dos estudantes 

de todas as idades (LAASER; TOLOZA, 2017). 

Existem algumas diretrizes as quais devem ser seguidas para maximizar o 

engajamento do aluno ao assistir um vídeo, como a utilização de elementos de áudio 

e visuais para enfatizar partes principais de uma explicação (evitando a redundância), 

de sinalização para destacar ideias/conceitos importantes e de linguagem 

entusiasmada e coloquial (BRAME, 2016). 

 

2.5 Trabalhos Correlatos  

Para a seleção das pesquisas relacionadas com a dissertação, foram 

selecionados inúmeros trabalhos, utilizando como referência inicial o título. 

Posteriormente foi realizada uma análise mais criteriosa, identificando através da 

leitura do resumo quais tinham mais afinidade com o projeto. Nesse momento foi 

possível constatar o baixo número de publicações voltadas para a utilização de 

computação afetiva em MOOCs, há conteúdos relacionados  a sua utilização na 

educação online e, após a leitura completa das produções, devido às suas 

características metodológicas foram considerados relevantes podendo agregar nessa 

pesquisa. Assim, foram selecionadas 12 publicações, sendo 2 dissertações de 

mestrado, escritas em português, e 10 artigos em inglês, que necessitaram de 

tradução, as quais são apresentadas a seguir. 

Com relação às publicações que não abordam especificamente a temática dos 

MOOCs destaca-se a metodologia utilizada para a realização da inferência das 

emoções dos estudantes. Desta forma, a realização da inferência de emoções dos 

estudantes com uma abordagem multimodal (cognitiva e física) na forma de 

experimentos e utilização de questionários representa a possibilidade de 

implementação de adaptações no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA)  sendo 

um passo fundamental para manter o engajamento dos estudantes (GOTTARDO, 

2018). Destaca-se a utilização de uma metodologia relevante para a inferência de 

emoções, pois a fusão de informações físicas e cognitivas implementada nesta 

pesquisa é pouco explorada em trabalhos correlatos e, segundo os resultados, 

demonstram viabilidade. 

 Ainda com relação aos AVAs, a identificação dos estados de ânimo dos 

estudantes em suas interações no ambiente pode-se dar por meio da utilização de 
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uma nova funcionalidade construída e  adicionada ao ambiente, possibilitando, 

através de um estudo de caso e investigação qualitativa com medidas numéricas, a 

aferição de aspectos do comportamento dos estudantes (LONGHI, 2011). A utilização 

da funcionalidade descrita oferece uma possibilidade de auxílio ao professor com 

relação ao acompanhamento do percurso cognitivo-afetivo dos estudantes, 

favorecendo a construção de estratégias pedagógicas personalizadas e a 

potencialização da relação entre professores e alunos. 

Sobre a utilização de computação afetiva na inferência de emoções, 

especificamente em MOOCs, destaca-se a avaliação da continuidade do estudante 

em cursos MOOCs através da utilização de três fatores utilizados em conjunto: ensino, 

aprendizagem e tecnologia, com a aplicação de questionários aos usuários do curso 

após cada módulo, evidenciando a relevância das variáveis pós-adoção (satisfação e 

confirmação) como possibilidade de compreensão do processo de aprendizagem 

destes cursos (DAI et al., 2020). No que diz respeito à aprendizagem e engajamento 

em MOOCs, realização de uma investigação quanto a eficácia da utilização de 

lembretes proativos (feed-forward), desencadeados conforme o estado cognitivo do 

usuário do MOOC, como intervenção para o reconhecimento e alívio do desligamento 

durante a realização das atividades em MOOCs sendo possível atribuir ao feed-

forward um aumento no engajamento dos usuários na aprendizagem nestes cursos 

(XIAO; WANG, 2016).  

Quanto à forma de reconhecimento das emoções dos usuários, destaca-se o 

reconhecimento de acordo com estados físicos dos alunos, como a variação do 

diâmetro da pupila e da frequência cardíaca. A exploração do reconhecimento das 

emoções conforme o diâmetro da pupila aplicada em MOOCs, utilizando clipes de 

música como estímulo, possibilita a detecção da variação do diâmetro acordo com os 

diferentes despertares de consciência e sensibilidade, possibilitando, através de sua 

inferência, melhora na comunicação e interação emocional (XING et al., 2016). 

Sobre a utilização da frequência cardíaca para a realização da inferência de 

dados cognitivos e emocionais (como distração mental e desinteresse), especialmente 

durante a exibição de vídeos nos MOOCs, os autores destacam a possibilidade de 

definição de características comportamentais específicas e a existência de múltiplos 

sentimentos e emoções durante os vídeos podendo associar esses fenômenos com a 

cognição (AFZAL et al., 2017) . Ainda com relação à utilização da variação da 

frequência cardíaca, os autores destacam que a utilização da inferência realizada a 
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partir dessa observância possibilita a realização de uma revisão personalizada do 

curso para recomendações posteriores (PHAM; WANG, 2016). Diante disso, conforme 

os estudos, é possível realizar a demonstração da viabilidade da inferência dos 

estados cognitivos dos alunos, enfatizando eventos de distração mental, 

interesse/confusão com relação aos materiais de aprendizagem disponibilizados nos 

MOOCs (XIAO; PHAM; WANG, 2015).  

Com relação à metodologia de inferência das emoções destaca-se ainda a 

possibilidade de realização tendo como base as ações dos estudantes nas 

ferramentas da plataforma de MOOCs. Nesse caso a inferência se dá segundo 4 

modelos principais, sendo eles tédio, confusão, frustração e felicidade, estes se 

relacionam com os ganhos de aprendizagem possibilitando a demonstração da 

viabilidade dos modelos propostos e sua atuação como auxílio na melhora do 

engajamento dos usuários em MOOCs (COSTA; ALVELOS; TEIXEIRA, 2018) . 

Também foram encontradas publicações com inferência de emoções em 

alunos de MOOCs conforme a reação dos usuários à utilização de vozes sintéticas 

(HILLAIRE; INIESTO; RIENTIES, 2017, 2019) nesse caso não foi realizada uma 

avaliação na forma como a presença destas vozes têm influência na aprendizagem 

em MOOCs. Há ainda uma publicação que apresenta uma análise de publicações 

sobre aprendizagem inteligente, especificamente as publicações encontradas na base 

de dados Scopus, através de uma modelagem de tópicos e análise bibliométrica 

(CHEN et al., 2021) 

As publicações encontradas e acima expostas auxiliaram na confirmação da 

relevância do tema da pesquisa contribuindo significativamente para o 

desenvolvimento deste projeto, a figura um resumo dos trabalhos correlatos 

encontrados evidenciando o método de inferência de emoções utilizados. 

 

 Figura 3 - Métodos de inferência das emoções dos trabalhos correlatos.    

https://www.zotero.org/google-docs/?7Ljzml
https://www.zotero.org/google-docs/?kA2OWR
https://www.zotero.org/google-docs/?iHVvnO
https://www.zotero.org/google-docs/?IueIWo
https://www.zotero.org/google-docs/?u02BXI
https://www.zotero.org/google-docs/?1JbJGf
https://www.zotero.org/google-docs/?1JbJGf
https://www.zotero.org/google-docs/?1JbJGf
https://www.zotero.org/google-docs/?QEREX3
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Fonte: Autor (2022).  

 

Diante das publicações apresentadas, foi possível realizar uma análise das 

metodologias existentes e mais utilizadas para a inferência das emoções dos usuários 

em MOOCs para, conforme será abordado posteriormente, a definição da metodologia 

adequada para a realização deste estudo segundo as especificidades do contexto em 

que se localiza.  
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3 METODOLOGIA 
 

Neste capítulo serão abordados os procedimentos metodológicos da pesquisa, 

para a coleta e análise dos dados e posterior apresentação dos resultados obtidos. 

Conforme exibido na Figura 4 a definição da proposta metodológica se deu a partir 

dos objetivos do projeto, optando-se pela realização de uma pesquisa descritiva tendo 

como método um estudo de caso. A seguir serão apresentados as etapas da pesquisa 

e suas definições, bem como os procedimentos de coleta e análise de dados.  

 

Figura 4 - Desenho metodológico da pesquisa.  

 

Fonte: Autor (2022).  

 

3.1 Pesquisa Qualitativa-quantitativa  

As abordagens Quantitativas e Qualitativas oferecem perspectivas diferentes, 

mas não são necessariamente opostas. Os elementos de ambas as abordagens 

podem ser usados conjuntamente em estudos mistos, para fornecer mais informações 

do que poderia se utilizar um dos métodos isoladamente (GIL, 2008). O debate sobre 

as abordagens quantitativas e qualitativas tem suscitado discussões sobre seu 

emprego, objetivando delimitar expressamente suas diferenças. A abordagem 

quantitativa que recorre à estatística para explicação dos dados e a qualitativa que 

lida com interpretações das realidades sociais (SOUZA; KERBAUY, 2017).  

Dessa forma, a presente pesquisa utilizará a metodologia qualitativa-

quantitativa, esse método pode ser utilizado para explorar melhor questões pouco 

https://www.zotero.org/google-docs/?NIxpTR
https://www.zotero.org/google-docs/?NIxpTR
https://www.zotero.org/google-docs/?NIxpTR
https://www.zotero.org/google-docs/?aQJ21k
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estruturadas, territórios ainda não mapeados e problemas que envolvem atores, 

contextos e processos. A abordagem quali-quantitativa não é contraditória em relação 

à pesquisa quantitativa, ou a pesquisa qualitativa, mas de necessária predominância 

ao se considerar a relação dinâmica entre o mundo real, os sujeitos e a pesquisa 

(ENSSLIN; VIANNA, 2008).  Vários pesquisadores têm assumido posicionamento 

contra a tese da dicotomia e incompatibilidade entre estudos quantitativos e 

qualitativos, defendem que as várias abordagens de pesquisa são igualmente 

legítimas e não estão em conflito necessário, levando ao reconhecimento da 

complementaridade, considerando as peculiaridades das pesquisas na área de 

educação cujos propósitos podem ser melhor alcançados através da união das 

abordagens (FILHO; GAMBOA, 2002).  

 

3.2 Pesquisa Descritiva 

A pesquisa descritiva inclui um estudo observacional, onde se compara grupos 

similares, sendo assim, o processo descritivo visa à identificação, registro e análise 

das características, fatores ou variáveis que se relacionam com o fenômeno ou 

processo, proporcionando novas visões sobre uma realidade já conhecida 

(TRIVIÑOS, 2011). Pesquisas deste tipo pretendem primordialmente descrever 

características de determinada população ou fenômeno, uma de suas características 

mais significativas é a utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados, como 

questionários ou observação sistêmica (GIL, 2008). Nas pesquisas descritivas se 

busca descrever processos, mecanismos e relacionamentos existentes do fenômeno 

estudado, utilizando um conjunto de categorias ou tipos variados de classificações 

(TRIVIÑOS, 2011)  

Na pesquisa descritiva realiza-se o estudo, a análise, o registro e a 

interpretação dos fatos do mundo físico sem a interferência do pesquisador 

(TRIVIÑOS, 2011)  

 

A maioria dos estudos que se realizam no campo da educação é de natureza 
descritiva O foco essencial desses estudos reside no desejo de conhecer a 
comunidade, seus traços característicos, suas gentes, seus problemas, suas 
escolas, seus professores, sua educação, sua preparação para o trabalho, 
seus valores, os problemas do analfabetismo, a desnutrição, as reformas 
curriculares , os métodos de ensino, o mercado ocupacional, os problemas 
do adolescente etc (TRIVIÑOS, 2011). 
 

 

https://www.zotero.org/google-docs/?zdDbVo
https://www.zotero.org/google-docs/?kzbi9f
https://www.zotero.org/google-docs/?zFe3B3
https://www.zotero.org/google-docs/?zFe3B3
https://www.zotero.org/google-docs/?zFe3B3
https://www.zotero.org/google-docs/?IEBV82
https://www.zotero.org/google-docs/?IEBV82
https://www.zotero.org/google-docs/?IEBV82
https://www.zotero.org/google-docs/?qfl3hU
https://www.zotero.org/google-docs/?pzYJ8j
https://www.zotero.org/google-docs/?y1mUrL
https://www.zotero.org/google-docs/?y1mUrL
https://www.zotero.org/google-docs/?y1mUrL
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A finalidade das pesquisas descritivas é observar, registrar e analisar os 

fenômenos ou sistemas técnicos, sem, contudo, entrar no mérito dos conteúdos. Não 

podendo haver interferência do pesquisador, que deverá apenas descobrir a 

frequência com que o fenômeno acontece ou como se estrutura e funciona um 

sistema, método, processo ou realidade operacional (GIL, 2008). 

 

3.3 Estudo de caso  

A estratégia de pesquisa adotada é o estudo de caso que pode ser definido 

como o estudo de um caso, simples e específico ou complexo e abstrato e deve ser 

sempre bem delimitado (LÜDKE; ANDRÉ, 1986). Pode ser semelhante a outros, mas 

é também distinto, pois tem um interesse próprio, único, particular e representa um 

potencial na educação. O estudo de caso visa à investigação de um caso específico, 

bem delimitado, contextualizado em tempo e lugar para que se possa realizar uma 

busca circunstanciada de informações (VENTURA, 2007).  

O estudo de caso não aceita um roteiro rígido para a sua delimitação, mas é 

possível definir quatro fases que mostram o seu delineamento (GIL, 2008): a) 

delimitação da unidade-caso; b) coleta de dados; c) seleção, análise e interpretação 

dos dados; d) elaboração do relatório.  

A primeira fase consiste em delimitar a unidade que constitui o caso, o que 

exige habilidades do pesquisador para perceber quais dados são suficientes para se 

chegar à compreensão do objeto na totalidade.  O estudo é aplicado considerando um 

ambiente amplo, como na pesquisa em questão, vídeos disponibilizados em um curso 

sobre a utilização de vídeos educacionais, disponibilizado em um ambiente de MOOC 

da Universidade Federal do Pampa e busca, através de um estudo profundo, 

descrever as diversas situações de algum caso concreto. 

A segunda fase é a coleta de dados que é geralmente feita com vários 

procedimentos quantitativos e qualitativos, há uma pluralidade de procedimentos que 

podem ser incorporados. Na pesquisa em questão a coleta de dados será realizada 

através da utilização de uma ferramenta para observação das expressões faciais dos 

usuários, gerando dados estatísticos e visuais, aliada a aplicação de um questionário 

aos usuários. 

A terceira fase é conjunta, representada pela seleção, análise e interpretação 

dos dados. A seleção dos dados considera os objetivos da investigação, seus limites 

https://www.zotero.org/google-docs/?a5Bizg
https://www.zotero.org/google-docs/?a5Bizg
https://www.zotero.org/google-docs/?a5Bizg
https://www.zotero.org/google-docs/?fhSzGN
https://www.zotero.org/google-docs/?fhSzGN
https://www.zotero.org/google-docs/?fhSzGN
https://www.zotero.org/google-docs/?fhSzGN
https://www.zotero.org/google-docs/?fhSzGN
https://www.zotero.org/google-docs/?Fa9G8p
https://www.zotero.org/google-docs/?hROCnO
https://www.zotero.org/google-docs/?hROCnO
https://www.zotero.org/google-docs/?hROCnO
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e um sistema de referências para avaliar quais dados serão úteis ou não e somente 

aqueles selecionados serão analisados,  

A quarta fase é representada pela elaboração dos relatórios parciais e finais. 

Especificando como foram coletados os dados, o que embasou sua categorização e 

a demonstração da validade e da fidedignidade dos dados obtidos. O relatório deve 

ser conciso, embora, em algumas situações, seja solicitado o registro detalhado. 

Salienta-se ainda que, em relação aos estudos de caso, deverá haver sempre 

a preocupação de se perceber o que o caso sugere a respeito do todo e não o estudo 

apenas daquele caso (LÜDKE; ANDRÉ, 1986). Para este estudo de caso será 

utilizado um MOOC já desenvolvido e disponível contando com alguns matriculados. 

Para o estudo de caso serão utilizados os vídeos disponibilizados em um MOOC já 

desenvolvido e com alunos matriculados, onde serão avaliadas as percepções dos 

alunos em relação a vídeos com diferentes características.   

 

3.4 Etapas da Pesquisa 

A Figura 5 apresenta as principais etapas do desenvolvimento da pesquisa.  

 

Figura 5 - Etapas da pesquisa. 

 

Fonte: Autor (2022).  

 

As etapas da pesquisa são apresentadas em sua ordem cronológica, visando 

atingir os objetivos e responder o problema de pesquisa e serão descritas 

detalhadamente a seguir. 

 

https://www.zotero.org/google-docs/?6kunJa
https://www.zotero.org/google-docs/?6kunJa
https://www.zotero.org/google-docs/?6kunJa
https://www.zotero.org/google-docs/?6kunJa
https://www.zotero.org/google-docs/?6kunJa
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3.4.1 Revisão bibliográfica e definição do método para inferência de 

emoções 

Na etapa inicial foi realizada uma revisão bibliográfica, do tipo revisão 

sistemática de literatura, visando investigar na literatura recente as principais 

contribuições desenvolvidas na área da pesquisa. A revisão sistemática segue 

protocolos específicos buscando verificar o que funciona e o que não funciona num 

determinado contexto (GALVÃO; RICARTE, 2019). 

Para a seleção das pesquisas relacionadas com o presente projeto, foram 

selecionados inúmeros trabalhos, utilizando como referência inicial o título e o resumo. 

Posteriormente foi realizada uma análise mais criteriosa para definir as publicações 

pertinentes ao desenvolvimento da pesquisa utilizando alguns critérios de seleção 

como data de publicação, disponibilidade da publicação completa e publicações que 

contribuam para a pesquisa.  

Durante a leitura das publicações selecionadas foi possível realizar uma análise 

dos métodos disponíveis para inferência da afetividade para, posteriormente, definir o 

método a ser utilizado no presente projeto conforme as especificidades do caso 

analisado. Um dos pressupostos da Computação Afetiva é o de que os computadores 

reconheçam emoções (PICARD, 1997). Os fenômenos emocionais, tanto quanto os 

pensamentos, são expressos, voluntária ou involuntariamente, na forma de sons, 

grafia, gestos, comportamento e outras formas.  

Os métodos de inferência das emoções apresentadas na literatura (LIAO et al., 

2006) podem ser classificados em inferência por prognóstico (top-down), inferência 

por diagnóstico (botton-up) e inferência híbrida (combinação de prognóstico e 

diagnóstico). No primeiro caso, o reconhecimento é baseado em fatores que 

influenciam ou causam o estado emocional com apoio de teorias psicológicas. Na 

segunda abordagem o reconhecimento é feito através de medidas comportamentais 

e fisiológicas, são utilizados fatores como a variação do diâmetro da pupila, frequência 

cardíaca e expressões faciais. Os métodos de prognóstico e diagnóstico podem ser 

combinados, na abordagem híbrida, cujo resultado são inferências mais precisas, 

existem exemplos que utilizam métodos probabilísticos para combinar traços de 

personalidade com diagnóstico através de inferências fisiológicas (LONGHI; 

BERCHT; BEHAR, 2007) .  

Diante disso, o método de inferência de emoções será por diagnóstico, com 

relação aos canais de mensuração o canal escolhido é o multimodal, apresentado no 

https://www.zotero.org/google-docs/?YSYWah
https://www.zotero.org/google-docs/?YSYWah
https://www.zotero.org/google-docs/?YSYWah
https://www.zotero.org/google-docs/?x0NcCn
https://www.zotero.org/google-docs/?PnurGW
https://www.zotero.org/google-docs/?U3JvmP
https://www.zotero.org/google-docs/?U3JvmP
https://www.zotero.org/google-docs/?U3JvmP
https://www.zotero.org/google-docs/?U3JvmP
https://www.zotero.org/google-docs/?PHjrao
https://www.zotero.org/google-docs/?fCiF3N
https://www.zotero.org/google-docs/?fCiF3N
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item 2.2.1, a utilização do canal multimodal foi realizada através da integração dos 

canais visual e textual. O canal visual será utilizado por meio da inferência das 

emoções através do reconhecimento da expressão facial do usuário, já o canal textual 

será utilizado através da aplicação de um questionário.  

Para a inferência das emoções foi escolhido o kit de ferramentas de 

reconhecimento multimodal de emoções que contém a implementação de um 

aplicativo de detecção de emoção, usa uma Rede Neural Convolucional (CNN) 

treinada para avaliar o estado emocional de um sujeito por sua expressão facial. 

 

Os músculos faciais humanos são inervados por um único nervo: o nervo 

facial (nervo craniano VII) que reside dentro do tronco cerebral, onde são 

controladas expressões involuntárias e inconscientes que ocorrem 

espontaneamente, enquanto o córtex motor está envolvido em expressões 

faciais intencionais e conscientemente controladas. Por causa dessa relação 

nervosa, as mesmas regiões do tronco encefálico que ativam as expressões 

faciais também controlam o processamento e a regulação emocionais - o que 

torna possível estudar o estado fisiológico de uma pessoa por meio de suas 

expressões faciais (HASSAN; LEONG; SCHNEIDER, 2021). 

 

A utilização do EZ-MMLA ToolKit será combinada com a aplicação de um 

questionário com a finalidade de comparar as informações obtidas através da 

ferramenta com a percepção informada pelos participantes. O questionário foi o 

método escolhido, pois é o mais utilizado em avaliações de emoções que utilizam o 

canal textual. Durante as pesquisas foram encontrados diversos tipos de questionários 

e o modelo escolhido foi o AEQ (Achievement Emotions Questionnaire) sendo o 

questionário mais popular em estudos de computação afetiva da área de educação 

(YADEGARIDEHKORDI et al., 2019). 

O AEQ foi desenvolvido para avaliar várias emoções de realização vivenciadas 

por estudantes em ambientes acadêmicos (PEKRUN  et al., 2011), o instrumento 

original contém 24 questões que possibilitam medir prazer, esperança, orgulho, alívio, 

raiva, ansiedade, vergonha, desesperança e tédio, durante a realização de uma 

determinada atividade educativa e podem ser adaptadas conforme as especificidades 

de cada situação onde o AEQ será aplicado. O principal objetivo desse questionário é 

o reconhecimento dos estados emocionais vivenciados pelos participantes. 

https://www.zotero.org/google-docs/?EoxhOg
https://www.zotero.org/google-docs/?bFGgrG
https://www.zotero.org/google-docs/?bFGgrG
https://www.zotero.org/google-docs/?bFGgrG
https://www.zotero.org/google-docs/?Nkat2u
https://www.zotero.org/google-docs/?I6hYlH
https://www.zotero.org/google-docs/?I6hYlH
https://www.zotero.org/google-docs/?I6hYlH
https://www.zotero.org/google-docs/?9CmgUO
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Após a inferência das emoções através dos canais visual (reconhecimento das 

expressões faciais) e textual (aplicação do questionário AEQ) os resultados obtidos 

serão analisados através do software R avaliando hipóteses sobre o efeito que as 

diferentes categorias de vídeos causam nas emoções dos estudantes. 

 

3.4.2 Avaliação das emoções dos usuários ao assistir vídeos 

Para avaliação das emoções dos usuários foram selecionados quatro vídeos 

disponibilizados em um MOOC, os vídeos falam sobre vídeos educacionais 

abordando aspectos teóricos, didáticos e técnicos. Cada vídeo possui características 

diferentes apenas mantendo um padrão com relação a paleta das cores, tempo de 

duração e efeitos sonoros, a Figura 6 mostra a diferença entre os vídeos. 

 

Figura 6 - Características dos vídeos selecionados. 

 

Fonte: Autor (2022).  

 

A paleta de cores padronizada nos vídeos foi escolhida seguindo as definições 

de boa visibilidade, possibilitando aos usuários uma atenção maior devido ao 

contraste, estando também nos padrões de acessibilidade. As cores podem produzir 

impressões, sensações e reflexos sensoriais significativos, pois cada cor tem uma 

vibração determinada em nossos sentidos e pode atuar como estimulante ou 

perturbador na emoção, na consciência e em nossos impulsos e desejos (FARINA; 

PEREZ; BASTOS, 2013).  

Duas cores proporcionam boa visibilidade se a diferença de brilho e de cor entre 

elas são maiores que um intervalo definido, conforme mostra a Figura 2, o intervalo 

sugerido é que a diferença de brilho seja maior que 125 e de cor maior que 500 

(RIDPATH; CHISHOLM, 2000).  

 

https://www.zotero.org/google-docs/?8uzz7Z
https://www.zotero.org/google-docs/?8uzz7Z
https://www.zotero.org/google-docs/?hqha37
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Figura 7 - Resultado da diferença de cor e brilho das cores selecionadas.  

 
 Fonte: https://snook.ca/technical/colour_contrast  

 

O cálculo apresentado na Figura 7 é realizado tendo por base uma fórmula 

matemática disponibilizada pela W3C sendo possível realizá-lo através de 

ferramentas disponíveis online sendo necessário apenas informar o valor hexadecimal 

das cores desejadas.  

Quanto a duração todos os vídeos possuem em média 7 minutos de duração, 

os vídeos mais aceitos por estudantes têm duração entre 5 e 10 minutos e que 

possuem um caráter mais dinâmico na sua apresentação, como vídeos de quadro 

branco ou com animações (STANLEY; ZHANG, 2018) . As imagens utilizadas para 

exemplificação do conteúdo dos vídeos foram selecionadas de acordo com sua 

qualidade, permitindo aos usuários a visualização de seu conteúdo da melhor maneira 

possível, evitando a sensação de cansaço visual. Também foi dada preferência para 

a utilização de imagens com paleta de cores variadas e cores vivas visando alcançar 

a atenção do usuário. 

Nos vídeos onde ocorre a apresentação do conteúdo ou a narração pelo 

professor esta foi realizada utilizando as técnicas estabelecidas para promover maior 

engajamento dos estudantes, foi utilizada a narração com voz sintética em um vídeo 

para avaliar o quanto essa modificação afeta as emoções.  

 

Durante a gravação de vídeos é preciso apresentar um ritmo constante na 

fala, ela não deve ser muito lenta, nem muito rápida, deve ter uma entonação 

que represente a narrativa do vídeo. No geral, a entonação deve ser 

instigante no início, ter um movimento crescente no desenrolar do conteúdo 

e culminar num fechamento propositivo, apontando as próximas atividades 

ou promovendo discussão (BAHIA; SILVA, 2017) 

 

https://snook.ca/technical/colour_contrast
https://www.zotero.org/google-docs/?G1sPwV
https://www.zotero.org/google-docs/?da5Grr
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Para seleção da música utilizada ao fundo do vídeo foram selecionadas 

músicas com ritmo animado, com volume baixo para atrair a atenção do aluno. Foi 

optado pela utilização de músicas instrumentais para evitar que o usuário se atentasse 

mais a letra da música e não ao conteúdo do vídeo.  

Conforme explicado anteriormente, o método de avaliação de emoções será 

multimodal, integrando os canais visual e textual através da utilização do EZ-MMLA 

ToolKit e da aplicação de questionário. A avaliação da afetividade a partir das 

expressões faciais é possível devido a uma relação nervosa onde as mesmas regiões 

do tronco cerebral que ativam as expressões faciais também controlam o 

processamento e as regulações emocionais.  

Diante disso, os estados fisiológicos e as emoções de uma pessoa são 

frequentemente expressos fisicamente através de programas de ação complexos que 

envolvem expressões faciais, tornando possível avaliar a reação afetiva de uma 

pessoa através de suas expressões faciais (HASSAN; LEONG; SCHNEIDER, 2021). 

O EZ-MMLA ToolKit recebe uma sequência de vídeo como entrada e, 

subsequentemente, isola o rosto do sujeito antes de contar com o modelo da CNN 

para prever que emoção o sujeito está expressando em cada quadro (HASSAN; 

LEONG; SCHNEIDER, 2021). 

Os humanos podem produzir milhares de conjuntos de expressões ligeiramente 

variáveis e os psicólogos afirmam que quase todas as expressões, 

independentemente do contexto, podem ser associadas ao que é denominado 

emoção categórica. Existem sete emoções categóricas: alegria, raiva, surpresa, 

medo, desprezo, tristeza e nojo, sendo mutuamente exclusivas, cada uma acompanha 

seu próprio conjunto distinto de programas de ação, expressões faciais, processos 

fisiológicos e cognições (BUSIN, 2013). 

Essas teorias sugerem que, ao examinar as expressões faciais que são 

respostas físicas de emoções, podemos fazer inferências sobre as emoções e o 

estado fisiológico de um sujeito. Métodos mais tradicionais normalmente exigem muito 

trabalho e são populares na pesquisa psicológica; no entanto, com algoritmos de visão 

por computador disponíveis atualmente, a análise automática da expressão facial é 

uma realidade permitindo maior acurácia na inferência (HASSAN; LEONG; 

SCHNEIDER, 2021). 

Existem três componentes principais por trás da análise automática de 

expressão facial (HASSAN; LEONG; SCHNEIDER, 2021):  

https://www.zotero.org/google-docs/?XbnNDa
https://www.zotero.org/google-docs/?OzpzOa
https://www.zotero.org/google-docs/?OzpzOa
https://www.zotero.org/google-docs/?vUBWvw
https://www.zotero.org/google-docs/?8uTkLT
https://www.zotero.org/google-docs/?8uTkLT
https://www.zotero.org/google-docs/?PHewI9
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1. Detecção de rosto: a implementação realiza a detecção de face para 

identificar e isolar a face do sujeito para inferência posterior. O kit de 

ferramentas emprega a implementação do OpenCV-python da estrutura de 

detecção de objetos Viola-Jones. Como o kit de ferramentas usa uma 

implementação existente, todo o treinamento é feito de antemão; isso permite 

que o kit de ferramentas identifique rapidamente os rostos de uma determinada 

entrada de vídeo em tempo real. Em suma, a estrutura permite que o kit de 

ferramentas desenhe uma caixa ao redor de um rosto (mesmo quando a 

cabeça do sujeito se move ou a iluminação muda), identificando onde está o 

rosto e dimensionado de acordo, conforme mostra a Figura 8. 

2. Identificação e registro dos marcos faciais: assim que o rosto da pessoa for 

detectado, o EZ-MMLA identifica os marcos faciais, como olhos, sobrancelhas, 

lábios e nariz para obter um mapeamento do rosto. Visualmente, a identificação 

do marco facial é representada na Figura 8 pelos finos contornos verdes ao 

redor das características faciais do sujeito. O modelo de rosto pré-treinado é 

redimensionado com base nos recursos detectados no mapeamento de rosto, 

como um ajuste fino do modelo pré-treinado para corresponder à estrutura real 

do rosto do usuário. 

3. Classificação da emoção: finalmente, os frames são passados pela CNN, um 

modelo de classificação que foi pré-treinado para classificar emoções com base 

em um grande conjunto de dados rotulados. A CNN é treinada em um grande 

número de faces para estimar as distribuições normativas de características e 

emoções de recursos. O modelo produz um conjunto de probabilidades para o 

rosto identificado no quadro de vídeo fornecido com cada emoção. Na Figura 

8, essas probabilidades são indicadas à esquerda em texto azul como parte do 

'Relatório emocional'; cada emoção está associada a um valor que indica a 

probabilidade de o sujeito estar experimentando aquela emoção com base em 

sua expressão facial. 

 

Figura 8 - Um caso de uso da função de detecção de emoção.  
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Fonte: Hassan, Leong e Schneider (2021). 

 

A Figura 8 mostra um exemplo onde o usuário apresenta uma expressão 

relativamente neutra e o kit de ferramentas multimodal identificou isso com sucesso. 

Observando o relato emocional, os resultados parecem mapear bem as expectativas 

intuitivas, o relato sugere a possibilidade que o sujeito esteja expressando medo ou 

repulsa e que a expressão do sujeito provavelmente transmite neutralidade, tristeza 

ou leve aborrecimento  (HASSAN; LEONG; SCHNEIDER, 2021). 

Para usar a função de detecção de emoção, basta selecionar a opção 

'Detecção de emoção'. Assim que a página for carregada, o usuário apenas precisará 

ativar sua webcam e a função detecta automaticamente o rosto da pessoa e realizará 

a inferência das emoções. Após a realização da gravação é possível realizar o 

download do vídeo e das probabilidades de cada teste. 

 

Figura 9 - Visualização de resultados. 

 
Fonte: Hassan, Leong e Schneider (2021). 

 

https://www.zotero.org/google-docs/?G7Bhtp


 

56 

Posteriormente, na página 'Visualizar Resultados', é possível observar as 

probabilidades previstas do modelo com base na entrada de vídeo conforme a Figura 

10. Além disso, na mesma página, também há a possibilidade de baixar os dados em 

um arquivo de formato CSV; conforme a Figura 10. 

Figura 10 - Resultados. 

 

Fonte: Hassan, Leong e Schneider (2021). 

 

Os usuários participantes da pesquisa serão selecionados considerando seu 

perfil, dando preferência para estudantes dos cursos de licenciatura da Universidade 

Federal do Pampa, devido ao conteúdo dos vídeos produzidos para o MOOC 

(produção e utilização de vídeos educacionais). Considerando o retorno das 

atividades presenciais na instituição, a inferência foi realizada em apenas um 

computador para evitar a necessidade de os usuários de entenderem o funcionamento 

da plataforma do EZ-MMLA ToolKit e facilitando a recuperação dos resultados obtidos. 

Após a realização da inferência da afetividade através do EZ-MMLA ToolKit, foi 

aplicado um questionário para registrar a percepção dos participantes com relação ao 

vídeo assistido.  Conforme exposto anteriormente, o questionário aplicado foi o AEQ 

(Achievement Emotions Questionnaire) que foi adequado conforme os propósitos da 

pesquisa, considerando apenas informações pertinentes para o estudo, 

principalmente optou-se por avaliar as percepções dos participantes acerca dos 

efeitos visuais e de áudio presentes nos vídeos, seu conteúdo e duração e avaliação 

geral do vídeo. O AEQ foi reduzido neste experimento por se tratar de uma avaliação 

específica sobre os vídeos e não de uma tarefa de outra natureza  e por ser uma 

ferramenta de contribuição que servirá de apoio para a análise das emoções coletas 
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a partir da utilização do EZ-MMLA ToolKit. As opções de respostas foram pensadas 

segundo a escala likert, onde o participante, em cada questão, seleciona seu grau de 

concordância numa escala de cinco itens, os mais comuns são: concordo muito, 

concordo, neutro/indiferente, discordo, discordo muito (MARQUES; FRAGUAS, 

2020).   

O questionário proposto (Apêndice A) contém, primeiramente, questões sobre 

as características pessoais dos participantes para analisar seus perfis e, 

posteriormente, correlacionar suas respostas com essas características. Após, são 

apresentadas 15 questões: 

 

Figura 11 - Itens do questionário. 

 

Fonte: Autor (2022).  

Além dos itens apresentados, existem 3 questões textuais para que o 

participante possa relatar o que considerou mais e menos agradável nos vídeos e 

deixe sugestões, críticas ou comentários. 

Os participantes foram convidados considerando pessoas que tenham 

interesse na temática dos vídeos apresentados, após, considerando o baixo número 

de participantes, foi solicitado aos respondentes, que realizassem a indicação de 

outros interessados. Desta forma foi utilizada a técnica metodológica snowball (bola 

de neve), onde os participantes de uma pesquisa indicam outros participantes, que 
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indicam outros, formando assim uma cadeia, a fim de chegar ao número de respostas 

necessárias para o atingimento do objetivo (BALDIN; MUNHOZ, 2012). 

Cada participante, antes de iniciar sua participação no estudo, foi informado 

sobre seus objetivos e sobre os dados coletados e sua utilização. Além disso, todos 

participantes tiveram acesso ao termo de consentimento livre e esclarecido (Apêndice 

B) que foi impresso para assinatura.  

Com relação ao questionário foi solicitado aos participantes que, além das  

respostas acerca da sua percepção sobre o vídeo assistido, informassem alguns 

dados sociodemográficos e sobre formação acadêmica. As variáveis investigadas 

foram: idade, gênero e curso de formação superior (graduação). Também foi definido 

a não obtenção de dados de identificação dos participantes, visando oferecer maior 

liberdade durante as respostas. 

Cabe ressaltar que a pesquisa realiza a coleta de dados visuais dos 

participantes para reconhecimento das expressões faciais e, considerando a atual 

situação da pandemia por covid-19, isso foi um dificultador no aceite dos participantes 

da pesquisa, pois para a coleta seria necessário a permanência do usuário sem 

máscara no ambiente de coleta. Além disso, durante a coleta de dados foram 

necessárias interrupções por conta da testagem positiva dos participantes. 

 

3.4.3 Análise dos dados e definição das características que instigam 

emoções positivas 

A análise dos dados obtidos foi realizada em três etapas, foi primeiramente 

realizada uma análise inicial das emoções inferidas com o EZ-MMLA ToolKit, a partir 

das expressões faciais, após uma análise dos dados obtidos com a aplicação do 

questionário relacionado a cada vídeo e, por fim, um comparativo entre os dados 

obtidos com o EZ-MMLA ToolKit e com a aplicação do questionário. A seguir são 

apresentadas as etapas detalhadamente. 

 

 3.4.3.1 Análise das emoções inferidas a partir das expressões faciais 

Análise das emoções inferidas a partir das expressões faciais, com o uso do 

EZ-MMLA ToolKit foi realizada conforme apresenta a Figura 12.   

 

Figura 12 - Análise das expressões faciais.  

https://www.zotero.org/google-docs/?NgA2hw
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Fonte: Autor (2022).  

 

Para esta análise foi, primeiramente, realizada a tradução dos resultados 

obtidos através da utilização do EZ-MMLA ToolKit, pois a ferramenta oferece os 

resultados no idioma inglês. O resultado traduzido foi com relação a emoção 

predominante em cada um dos frames analisados, a emoção é definida tendo como 

base as 6 emoções básicas (alegria, tristeza, raiva, medo, desgosto e surpresa) além 

da utilização de um termo de neutralidade utilizado quando expressão analisada não 

se aplica em nenhuma das emoções básicas.  

Foi realizada uma análise das emoções observadas nos frames de cada vídeo, 

possibilitando definir a emoção predominante em cada vídeo. Além disso, foi realizada 

uma análise das emoções por participante, permitindo visualizar qual emoção 

predominou em cada participante nos diferentes vídeos.  

Para realização da análise em diferentes tempos do vídeo foi definido como 

recorte temporal o número de 20 frames, analisando esse número na parte inicial, no 

meio e no final de cada vídeo, também realizando uma análise por vídeo e por 

participante para definir quais emoções foram predominantes em cada vídeo e em 

cada participante no recorte temporal analisado.  

Por fim, a partir dos resultados obtidos em cada uma das análises com relação 

às emoções inferidas a partir das expressões faciais dos participantes foi possível 

estabelecer um comparativo.  
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 3.4.3.2 Análise das respostas obtidas com o questionário 

A análise dos dados obtidos a partir da aplicação do questionário foi realizada 

conforme exibe a Figura 13.   

 

Figura 13 - Análise dos dados do questionário.  

 

Fonte: Autor (2022).  

 

Para a análise dos dados do questionário foi, inicialmente, traçado o perfil dos 

participantes da pesquisa através das respostas obtidas através das questões acerca 

das características pessoais do participante. Os itens analisados foram: idade, gênero 

e curso de graduação.  

Após foi realizada a tabulação das respostas dos participantes as afirmações 

realizadas acerca do vídeo assistido, permitindo analisar a percepção geral de cada 

participante sobre cada um dos quatro vídeos assistidos. 

Finalmente, foi realizada uma análise das respostas obtidas através das 

questões dissertativas do questionário, são 3 questões deste tipo sendo elas: informar 

os aspectos mais agradáveis/interessantes, os aspectos menos agradáveis e 

sugestões e comentários sobre o vídeo assistido. Lembrando que apenas o último 

item, sugestões e comentários, trata-se de uma questão de resposta opcional, as 

demais são de preenchimento obrigatório.  

 

 3.4.3.3 Comparativo entre as percepções obtidas pelas expressões faciais 

e pelo questionário 

Por fim, a análise comparativa dos dados obtidos com a inferência de emoções 

a partir das expressões faciais e dos dados obtidos a partir da aplicação do 

questionário foi realizada conforme mostra a Figura 14.  
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Figura 14 - Análise comparativa entre dados das expressões faciais e do 

questionário. 

 

Fonte: Autor (2022).  

 

Essa análise comparativa também foi realizada de forma geral, analisando os 

resultados obtidos em todos os vídeos, relacionando aos dados de todos participantes 

e comparando também as percepções em relação a cada vídeo e de cada participante. 

Através desta análise serão avaliadas as respostas dos participantes ao questionário 

e os dados obtidos através da inferência de emoções, relacionando as diferentes 

características dos vídeos exibidos além das particularidades de perfil de cada 

participante.  

 

3.4.4 Criação do guia com dicas sobre a criação de vídeos em MOOCs 

O guia foi produzido a partir dos resultados obtidos, identificando quais 

características foram melhores aceitas nos vídeos. A escrita do guia foi realizada 

utilizando linguagem adequada e exemplos para orientar os docentes que pretendem 

ofertar MOOCs na futura plataforma da Unipampa com relação a características 

importantes nos vídeos educacionais. 

A produção do guia foi realizada considerando as características dos vídeos e, 

orientando a reprodução dessas características através do uso de softwares e sites 

disponíveis e gratuitos.  

Além da abordagem técnica, o guia pretende auxiliar e orientar o professor 

também quanto a características pessoais, como a forma de expressão durante a 

exposição em uma vídeo aula ou durante a narração de um conteúdo, ou a escolha 

de imagens e dados para exemplificação do conteúdo, seguindo as principais 

referências acerca do assunto e os dados obtidos com os participantes. 
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4 RESULTADOS 
 

 Para a obtenção dos resultados da pesquisa, foram realizadas as etapas 

mencionadas contendo 11 participantes que permitiram a coleta de seus dados. 

Primeiramente foram coletados alguns dados sociodemográficos e sobre formação 

acadêmica, os dados coletados foram: idade, gênero e curso de formação superior 

(graduação). A partir destes dados será possível realizar uma análise acerca da 

influência dessas características nos dados obtidos através da inferência de emoções 

e do questionário sobre os vídeos. A Figura 15 apresenta os dados referentes à idade 

dos participantes. 

 

Figura 15 - Idades dos participantes. 

 

Fonte: Autor (2022).  

 

Através da análise dos dados relacionados a idade dos participantes foi 

possível identificar que se trata de um grupo bem diversificado, tendo participantes de 

diferentes faixas etárias. No que diz respeito ao gênero dos participantes, a Figura 16  

exibe os dados obtidos.  

 

Figura 16 - Gênero dos participantes. 
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Fonte: Autor (2022).  

 

Com relação ao gênero dos participantes é possível notar que a maioria é do 

gênero feminino, tendo apenas 3 participantes homens. Por fim, com relação à 

formação superior (curso de graduação), a Figura 17 apresenta os cursos dos 

participantes.  

 

Figura 17 - Curso de graduação dos participantes. 

 

Fonte: Autor (2022). 

  

Tendo como base essa análise inicial, foi realizada a análise dos dados obtidos 

a partir da avaliação das emoções dos participantes, tanto através da inferência das 

emoções por meio das expressões faciais quanto dos dados obtidos a partir das 

respostas dos questionários. Os resultados analisados são apresentados 

detalhadamente abaixo, na seguinte ordem: 4.1 Análise das emoções dos usuários 
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em vídeos com diferentes características; 4.2 Comparativo entre as emoções 

analisadas; 4.3 Análise da relação entre as emoções dos usuários em diferentes 

tempos dos vídeos e 4.4 Guia com dicas para produção de vídeos educacionais para 

MOOCs. 

 

4.1 Análise das emoções dos usuários em vídeos com diferentes 

características 

A análise das emoções dos usuários foi realizada ao assistir os vídeos, cada 

um com características diferentes, e através das respostas de um questionário após 

cada vídeo. Os vídeos têm aspectos que são um padrão, como a paleta de cores e a 

fonte utilizada, a Figura 18 exibe a tela de apresentação de um vídeo que contém 

esses aspectos.  

 

Figura 18 - Aspectos visuais padronizados nos vídeos. 

 

 Fonte: Autor (2022).  

4.1.1 Vídeo 1  

O primeiro vídeo tem como temática o engajamento em vídeos, o tema foi 

apresentado de forma teórica a partir de uma aula expositiva onde a professora 

explicou o conteúdo e apareceu no vídeo. Em simultâneo a explicação foi adicionado 

alguns efeitos de edição inserindo de forma textual os principais aspectos abordados, 

a Figura 19  exibe a imagem de um trecho do primeiro vídeo.  

 



 

65 

Figura 19 - Trecho do vídeo 1. 

 

Fonte: Autor (2022).  

 

O Anexo A apresenta as emoções dos participantes durante a exibição do vídeo 

e o Anexo B apresenta as respostas dos participantes ao questionário referente ao 

vídeo 1.  Com relação a inferências das emoções a partir das expressões faciais dos 

participantes o EZ-MMLA ToolKit realiza a inferência através da separação do vídeo 

obtido em frames, conforme explicado no item 4.2.2, os frames são como fotos do 

vídeo gravado onde são realizadas as inferências de emoções, a cada frame  é 

realizada a definição de uma emoção predominante naquela expressão facial. Na 

Tabela 1 é possível observar o número de frames em que cada emoção predominou 

durante o primeiro vídeo em cada um dos 11 participantes.  

 

Tabela 1 -  Número de frames por emoção em cada participante durante a 

exibição do vídeo 1. 
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Fonte: Autor (2022).  

Através desta primeira análise é possível identificar quais emoções 

preponderam em cada participante, analisando também a variação das emoções 

durante o vídeo. A Tabela 2 exibe as emoções preponderantes em cada participante 

durante a exibição do primeiro vídeo.  

 

Tabela 2 - Emoções preponderantes durante a exibição do vídeo 1.  
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Fonte: Autor (2022).  

 

Após a análise das expressões faciais, é possível identificar que, segundo os 

dados analisados a partir da coleta de expressões faciais dos participantes, a emoção 

que preponderou durante a exibição do vídeo 1 foi a de neutralidade.  

Com relação aos dados obtidos através da aplicação do questionário, após a 

exibição do vídeo, foi possível identificar as emoções relatadas pelos usuários em 

relação ao vídeo. A Figura 20  exibe as respostas dos participantes.  

 

Figura 20 - Respostas dos participantes ao questionário do vídeo 1. 

 

Fonte: Autor (2022).  
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Além das questões apresentadas, o questionário ainda contém 3 questões 

dissertativas, possibilitando ao participante relatar os aspectos positivos e negativos, 

além da possibilidade de enviar sugestões e comentários acerca do vídeo assistido.  

 Na questão onde se pediu para o participante informar quais aspectos do vídeo 

ele considerou mais agradável/interessante, os aspectos mais citados foram os 

apresentados na Figura 21.  

 

Figura 21 - Respostas dos participantes sobre os aspectos mais 

agradáveis/interessantes do vídeo 1.  

 

Fonte: Autor (2022).  

 

Através das respostas dos participantes é possível destacar que o interesse 

pela temática apresentada no vídeo foi um aspecto bastante citado, além de aspectos 

relacionados a professora e sua forma de apresentar o conteúdo. Houveram 

participantes que citaram mais de um item destes listados, entre eles é possível 

destacar as seguintes colocações: “A postura de quem passa as informações; Tom 

de voz agradável; Não existem elementos que possam dispersar a atenção” 

(Participante 11); “O conteúdo do vídeo é bastante relevante, sobretudo para as 

pessoas que utilizam ou pretendem utilizar técnica de aprendizagem em sala de aula” 

(Participante 7).  

Com relação aos aspectos menos agradáveis, os itens mais citados são 

exibidos na Figura 22.  

 

Figura 22 - Respostas dos participantes sobre os aspectos desagradáveis do vídeo 1. 
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Fonte: Autor (2022). 

 

Para análise desta questão é preciso salientar, inicialmente, que cerca de 50% 

dos participantes não relataram nenhum aspecto desagradável e os dois aspectos 

mais citados foram a falta de exemplos visuais e a forma de apresentação. Vale 

lembrar que a forma de apresentação, o vídeo no formato de videoaula, foi escolhida 

exatamente para analisar a percepção dos participantes quanto a esse tipo de vídeo 

e por esse motivo não foi realizada uma edição com mais itens e imagens.  Entre os 

itens citados pelos participantes como menos agradáveis destacam-se as seguintes 

colocações: “Acredito que outros aspectos visuais seriam interessantes (para não ficar 

só na fala)” (Participante 8); “O áudio aplicado no fundo pode desviar a atenção 

durante a fala” (Participante 11).  

Durante essa análise é possível perceber que as colocações do participante 11 

divergem entre si, pois, quando questionado sobre os aspectos mais agradáveis e 

interessantes, este relatou “(...)Não existem elementos que possam dispersar a 

atenção” e, com relação aos aspectos menos agradáveis, foi citado que a música de 

fundo dispersa a atenção. 

Por fim, o participante tinha como opção o envio de comentários ou sugestões 

que achasse pertinente, os dados enviados neste item são apresentados na Figura 

23.  

 

Figura 23 - Comentários e sugestões dos participantes com relação ao vídeo 1. 

 

 Fonte: Autor (2022). 
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 Por ser um item opcional, nem todos participantes enviaram sugestões e 

comentários acerca do vídeo, os comentários recebidos foram sugestões de retirada 

da música de fundo, melhor enquadramento da câmera e utilização de mais 

exemplificação durante a apresentação do conteúdo. Entre os comentários citados é 

possível destacar: “A câmera deveria estar mais centralizada” (Participante 5); 

“Poderia ter mais imagens ilustrativas durante a explicação” (Participante 3).  

 Em termos gerais, é possível perceber que a temática do vídeo foi um fator 

bastante citado pelos participantes e que, segundo as respostas, é possível identificar 

que participantes com interesse na temática e podem utilizar o conteúdo abordado 

nas suas atuações profissionais e acadêmicas têm percepções mais positivas com 

relação ao vídeo. Essa é uma relação importante que se estabelece e interfere na 

presença de emoções positivas nos usuários.  

 Além disso, um tópico bastante abordado foi a falta de exemplificação com 

imagens no decorrer da fala, esse fato corrobora com as leituras realizadas que 

trazem como característica deste tipo de vídeo (vídeo-aula expositiva ou “cabeça 

falante”) a falta de interação entre o vídeo e o usuário e a dificuldade dos usuários no 

estabelecimento da relação entre o que é apresentado de forma falada com a 

realidade (sem uma imagem ilustrando o conteúdo). 

 

4.1.2 Vídeo 2  

O segundo vídeo tem como temática a utilização de vídeos educacionais, o 

tema foi apresentado de forma teórica com narração por voz sintética, a temática foi 

apresentada a partir do tipo quadro branco onde é exibida uma mão escrevendo ou 

arrastando as informações e se utilizou alguns exemplos com imagens. As imagens 

utilizadas foram escolhidas por conterem cores chamativas para prender a atenção 

do participante e por serem de alta qualidade para permitir que os conteúdos sejam 

visualizados da melhor maneira possível. Além disso, foi utilizado um avatar durante 

a explicação, a Figura 24 exibe um trecho do segundo vídeo.  
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Figura 24 - Trecho do vídeo 2. 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

O Anexo C apresenta as emoções dos participantes durante a exibição do 

vídeo e o Anexo D apresenta as respostas dos participantes ao questionário referente 

ao vídeo 2. As emoções inferidas a partir Tabela 3 exibe o número de frames em que 

cada emoção predominou em cada um dos participantes.  

 

Tabela 3 -  Número de frames por emoção em cada participante durante a 

exibição do vídeo 2. 

 

Fonte: Autor (2022). 
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Através desta primeira análise é possível identificar quais emoções 

preponderam em cada participante durante o vídeo. A Tabela 4 exibe as emoções 

preponderantes em cada participante durante a exibição do vídeo 2.  

 

Tabela 4 - Emoções preponderantes durante a exibição do vídeo 2. 

 

 Fonte: Autor (2022). 

 

Após a análise das expressões faciais é possível identificar que, segundo os 

dados analisados a partir da coleta de expressões faciais dos participantes, a emoção 

que preponderou durante a exibição do vídeo 2 foi a de tristeza. Um aspecto que pode 

ter influência nessa emoção é o uso da voz sintética, sem a narração humana o 

participante pode ter uma percepção negativa ao assistir o vídeo, essa análise será 

mais detalhada a partir dos dados obtidos pelas respostas do questionário sobre o 

vídeo 2.   

Com relação aos dados obtidos através da aplicação do questionário, após a 

exibição do vídeo, foi possível identificar que alguns usuários relataram emoções 

negativas em relação ao vídeo. A Figura 25  exibe as respostas dos participantes.  

 

Figura 25 - Respostas dos participantes ao questionário do vídeo 2 
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 Fonte: Autor (2022). 

Além das questões acima apresentadas, o questionário ainda contém 3 

questões dissertativas, na questão onde se pediu para o participante informar quais 

aspectos do vídeo ele considerou mais agradável/interessante os aspectos mais 

citados foram os apresentados na Figura 26.  

 

Figura 26 - Respostas dos participantes sobre os aspectos mais 

agradáveis/interessantes do vídeo 2. 
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Fonte: Autor (2022). 

 

Através das respostas dos participantes é possível destacar que as 

informações apresentadas no vídeo são um aspecto com alto índice de citação, 

seguido pelos aspectos visuais como a utilização do avatar e de imagens para 

exemplificação. Entre as respostas apresentadas a essa questão pode-se destacar as 

seguintes colocações: “As informações foram muito relevantes. Gostei também das 

imagens adicionadas no decorrer do vídeo” (Participante 8); “Achei interessante o 

avatar” (Participante 5); “As informações passadas no vídeo são muito pertinentes e 

interessantes para a educação, as imagens utilizadas foram bem empregadas. O 

tempo de quadro em cada imagem achei demasiado grande.” (Participante 11). 

No que tange os aspectos menos agradáveis, os itens mais citados são 

exibidos na Figura 27. 

  

Figura 27 - Respostas dos participantes sobre os aspectos desagradáveis do 

vídeo 2. 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

Nesta questão a utilização da voz sintética foi o item mais citado, cabe ressaltar 

que essa utilização se deu exatamente para realização deste teste a fim de observar 

a percepção dos participantes em relação a essa ferramenta de narração. Além disso, 

foram citados a baixa utilização de imagens e o excesso de informações adicionadas 

no vídeo. Entre os itens citados pelos participantes como menos agradáveis se 

destacam as colocações que segue: “Poderia ser colocado mais imagens para assim 

tornar o vídeo muito mais agradável e interessante. A voz colocada também não é 

muito interessante, alguém colocando a voz em cima das imagens ficaria muito 

melhor” (Participante 11); “O tempo e o excesso de informações” (Participante 2); “A 
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voz sintética deixou o vídeo meio confuso, ficou chato de ouvir porque ela não 

expressa nenhuma emoção, independente da frase” (Participante 1).  

Por fim, é permitido ao participante o envio de comentários ou sugestões, os 

dados enviados neste item são apresentados na Figura 28.  

 

Figura 28 - Comentários e sugestões dos participantes com relação ao vídeo 

2. 

 

 Fonte: Autor (2022). 

 

 Por ser um item opcional, nem todos os participantes enviaram sugestões e 

comentários acerca do vídeo, os comentários recebidos em sua grande maioria 

trazem sugestões com relação a utilização de voz humana para narração. Além disso, 

foi sugerido por um participante a utilização de mais imagens como exemplo.  Entre 

os comentários citados destaca-se: “Para este vídeo específico eu colocaria mais 

imagens e a voz de um locutor(a) real, pois parece muito mecânica a voz o que não 

facilita na compreensão e atenção” (Participante 11); “A voz poderia ser da professora 

do primeiro vídeo ou então colocar legendas para a acompanhar a narração” 

(Participante 3).  

 Em termos gerais é possível perceber que a voz sintética foi um problema para 

os participantes, alguns citaram que a voz impede de compreender e não ajuda a 

prender a atenção. Nota-se que como sugestão a utilização de narração humana foi 

bastante citada, além da utilização de mais imagens como exemplos. Cabe ressaltar 

que neste vídeo já houve uma utilização maior de imagens e ilustrações em relação 

ao primeiro vídeo, mas a utilização de mais imagens ainda é um item bastante citado.  

 A utilização do avatar também foi bastante citada pelos participantes, essas 

colocações confirmam o observado através da revisão bibliográfica onde os estudos 

encontrados mostram que os vídeos mais aceitos são os que contém animações.  
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4.1.3 Vídeo 3 

O terceiro vídeo tem como temática os elementos do audiovisual, o tema foi 

apresentado de forma teórica com narração por voz humana, a temática foi 

apresentada a partir do tipo quadro branco onde é exibida uma mão escrevendo ou 

arrastando as informações e se utilizou alguns exemplos com imagens. Além disso, 

foi utilizado um avatar durante a explicação, a Figura 29 exibe um trecho do vídeo.  

 

Figura 29 - Trecho do vídeo 3. 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

Com relação aos dados obtidos a partir da inferência de emoções por meio das 

expressões faciais dos participantes, a tabela 5 exibe o número de frames em que 

cada emoção predominou em cada um dos participantes. O Anexo E apresenta as 

emoções dos participantes durante a exibição do vídeo e o Anexo F apresenta as 

respostas dos participantes ao questionário referente ao terceiro vídeo.  

 

Tabela 5 - Número de frames por emoção em cada participante durante a 

exibição do vídeo 3. 
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Fonte: Autor (2022). 

 

Através desta primeira análise é possível identificar quais emoções 

preponderam em cada participante durante o vídeo. A tabela abaixo exibe as emoções 

preponderantes em cada participante durante a exibição do terceiro vídeo. 

 

Tabela 6 - Emoções preponderantes durante a exibição do vídeo 3. 

 

 Fonte: Autor (2022). 
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A partir da análise das expressões faciais é possível identificar que, segundo 

os dados analisados a partir da coleta de expressões faciais dos participantes a 

emoção que preponderou durante a exibição do terceiro vídeo foi a de neutralidade, a 

análise será mais detalhada a partir dos dados obtidos pelas respostas do 

questionário sobre o vídeo 3.   

Através da análise dos dados obtidos com a aplicação do questionário, após a 

exibição do vídeo, foi possível identificar as emoções que os usuários relataram em 

relação ao vídeo. A Figura 30 exibe as respostas dos participantes.  

 

Figura 30 - Respostas dos participantes ao questionário do vídeo 3. 

 

Fonte: Autor (2022). 
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Além das questões apresentadas, o questionário ainda contém 3 questões 

dissertativas, possibilitando ao participante relatar os aspectos positivos e negativos, 

além da possibilidade de enviar sugestões e comentários acerca do vídeo assistido.  

 Na questão onde se pediu para o participante informar quais aspectos do vídeo 

ele considerou mais agradável/interessante, os aspectos mais citados foram os 

apresentados na Figura 31.  

 

Figura 31 - Respostas dos participantes sobre os aspectos mais 

agradáveis/interessantes do vídeo 3. 

  

Fonte: Autor (2022). 

 

Através das respostas dos participantes é possível destacar que a narração 

com voz humana e a interatividade com a utilização do avatar e do vídeo do tipo 

quadro branco não foram os aspectos citados. Houveram participantes que citaram 

mais de um item destes listados: “Achei o vídeo com animação e narração por voz 

humana mais agradável e me prendeu mais a atenção, além do conteúdo tratado ser 

pessoalmente interessante para mim” (Participante 7); “Achei mais interativo o vídeo, 

a fala da interlocutora fica mais agradável com as imagens. As palavras sendo 

acrescentadas nos quadros ficaram muito interessantes” (Participante 11). 

Já em relação aos aspectos menos agradáveis, os itens mais citados são 

exibidos na Figura 32.  

 

Figura 32 - Respostas dos participantes sobre os aspectos desagradáveis do 

vídeo 3. 
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Fonte: Autor (2022). 

 

Para análise desta questão é preciso salientar, inicialmente, que cerca de 60% 

dos participantes não relataram nenhum aspecto desagradável e o aspecto citado foi 

a falta de exemplos visuais durante a explicação do vídeo. Vale lembrar que a forma 

de apresentação, sem muitas imagens e exemplificação visual, foi realizada com a 

finalidade de observar a percepção dos participantes em relação a essas 

características. Entre os itens elencados pelos participantes como menos agradáveis 

se destacam os seguintes: “Acredito que não tenha nada desagradável nesse vídeo” 

(Participante 3); “Poucas imagens utilizadas para explanar o que foi dito” (Participante 

11). 

Por fim, o participante tem a opção de enviar comentários ou sugestões sobre 

o vídeo assistido, os dados enviados neste item são apresentados na Figura 33.  

 

Figura 33 - Comentários e sugestões dos participantes com relação ao vídeo 

3. 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

 Por ser um item opcional, nem todos participantes enviaram sugestões e 

comentários acerca do vídeo, os comentários recebidos em sua grande maioria 
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trazem sugestões com relação a utilização de mais exemplos com imagens. Além 

disso, foi sugerido por um participante a retirada da música de fundo. Entre os 

comentários recebidos é possível destacar: “Achei muito interessante as palavras 

surgindo nos quadros como se fossem escritas, mas ainda acho desnecessária a 

música colocada como fundo, acredito que tira um pouco do foco do que é explanado 

durante o vídeo. Ainda sugiro também que sejam acrescentadas imagens para 

exemplificar os textos que são falados durante o vídeo” (Participante 11). 

 No geral, é possível perceber que a utilização de narração por voz humana foi 

um dos itens mais citados como positivos neste vídeo, além das características visuais 

como a utilização do avatar e o tipo do vídeo (quadro branco ou “mão escrevendo”). 

Essas percepções corroboram com o que foi citado nos vídeos anteriores e confirmam 

o que foi observado na revisão bibliográfica, destacando que os vídeos mais aceitos 

são de animação, com características interativas e narração com voz humana.  

 

4.1.4 Vídeo 4 

O quarto vídeo visa apresentar uma ferramenta de criação e edição de vídeos, 

a apresentação foi realizada através de um vídeo tutorial com captura de tela onde, 

com narração humana, foram explicados todas as etapas necessárias para a criação 

de um vídeo com a ferramenta escolhida - o Animaker.  A Figura 34 exibe um trecho 

do quarto vídeo.  

 

Figura 34 - Trecho do vídeo 4.  

 

Fonte: Autor (2022). 
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O Anexo G apresenta as emoções dos participantes durante a exibição do 

vídeo e o Anexo H apresenta as respostas dos participantes ao questionário referente 

ao vídeo 4.  As emoções inferidas a partir das expressões faciais dos participantes, 

com a utilização do EZ-MMLA ToolKit, a tabela 7 exibe o número de frames em que 

cada emoção predominou em cada um dos participantes.  

 

Tabela 7 - Número de frames por emoção em cada participante durante a 

exibição do vídeo 4. 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

Através desta primeira análise é possível identificar quais emoções 

preponderam em cada participante durante o vídeo. A tabela abaixo exibe as emoções 

preponderantes em cada participante durante a exibição do vídeo.  

 

Tabela 8 - Emoções preponderantes durante a exibição do vídeo 4. 
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 Fonte: Autor (2022). 

 

A partir da análise das expressões faciais é possível identificar que, segundo 

os dados analisados a partir da coleta de expressões faciais dos participantes a 

emoção que preponderou durante a exibição do vídeo foi a de neutralidade, a análise 

será mais detalhada a partir dos dados obtidos pelas respostas do questionário sobre 

o vídeo 4.   

Através da análise dos dados obtidos com a aplicação do questionário, após a 

exibição do vídeo, foi possível identificar que alguns usuários relataram emoções 

positivas em relação ao vídeo. A Figura 35 exibe as respostas dos participantes.  

 

Figura 35 - Respostas dos participantes ao questionário do vídeo 4. 
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 Fonte: Autor (2022). 

 

Após as perguntas exibidas acima, o questionário ainda contém 3 questões 

dissertativas, na questão onde se pediu para o participante informar quais aspectos 

do vídeo ele considerou mais agradável/interessante os aspectos mais citados foram 

os apresentados na Figura 36.  

 

Figura 36 - Respostas dos participantes sobre os aspectos mais 

agradáveis/interessantes do vídeo 4. 
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Fonte: Autor (2022). 

 

Através das respostas dos participantes é possível destacar que o formato de 

apresentação através de um tutorial e o conteúdo do vídeo foram os itens mais 

lembrados pelos participantes. Entre as citações dos participantes destacam-se: “O 

passo-a-passo do vídeo tem uma ótima didática e proporciona o entendimento do 

manuseio da plataforma” (Participante 4); “Achei ótima as explicações. Com certeza 

irei produzir vídeos nesse app” (Participante 8); “O conteúdo foi enriquecedor. Eu não 

conhecia o animaker e achei a explicação de apresentação muito importante, pois 

além de falar sobre o programa o tutorial deixou o vídeo mais dinâmico de assistir.” 

(Participante 1). 

Em relação aos aspectos menos agradáveis, os itens mais citados são exibidos 

na Figura 37.  

 

Figura 37 - Respostas dos participantes sobre os aspectos desagradáveis do 

vídeo 4.  

 

 Fonte: Autor (2022). 

 

Para análise desta questão é preciso salientar, inicialmente, que cerca de 80% 

dos participantes não relataram nenhum aspecto desagradável, sendo este o vídeo 

com maior número de participantes sem nenhum aspecto desagradável a citar.  O 
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único aspecto citado foi com relação a música de fundo utilizada no vídeo. Entre os 

itens apontados pelos participantes como menos agradáveis se destacam os 

seguintes: “A música de fundo” (Participante 2); “Na realidade nesse vídeo não há 

nada desagradável, pois contribui muito com o aprendizado e é realizado de forma 

clara e coesa” (Participante 4). 

Finalmente, o participante tem a opção de enviar comentários ou sugestões 

sobre o vídeo assistido, os dados enviados neste item são apresentados na Figura 

38.  

 

Figura 38 - Comentários e sugestões dos participantes com relação ao vídeo 

4.  

 

 Fonte: Autor (2022). 

 

 Por ser um item opcional, nem todos participantes enviaram sugestões e 

comentários acerca do vídeo, os comentários recebidos em sua grande maioria 

trazem elogios ao vídeo, inclusive destacando este vídeo como o preferido entre os 

assistidos. Também houve sugestões com relação a retirada da música de fundo, vale 

lembrar que sugestões como essa foram observadas na maioria dos vídeos e a 

utilização deste efeito de áudio foi realizada com a finalidade de observar a percepção 

dos participantes em relação a essa característica.   

Entre os comentários recebidos é possível destacar: “O vídeo ficou muito 

interessante, nada massante, pois a cada quadro era explicado e exemplificado pelo 

professor. Ainda acredito ser desnecessário um som de fundo, pois este por vezes 

pode tirar o foco do aprendizado” (Participante 11); “Meu preferido dos quatro vídeos” 

(Participante 3). 

Em termos gerais é possível perceber neste vídeo a mesma relação 

apresentada no primeiro entre a temática e o interesse dos participantes, pois 
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apresentaram vários comentários informando que iriam utilizar o conteúdo para 

produções pessoais e acadêmicas. Além disso, o fato de se tratar de um vídeo tutorial 

(captura de tela) foi citado como positivo, tornando o vídeo mais dinâmico e 

interessante, em consequência neste vídeo não foi citada a falta de exemplificação.  

 

4.2 Comparativo entre os dados analisados analisadas  

A partir da análise inicial acima exposta é possível realizar o comparativo entre 

as emoções analisadas comparando os resultados obtidos em cada vídeo através da 

inferência de emoções com a captura das expressões faciais com as repostas do 

questionário, a Figura 39 mostra as emoções preponderantes em cada vídeo 

considerando a análise das emoções a partir das expressões faciais dos participantes.  

 

Figura 39 - Emoções preponderantes em cada vídeo. 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

Com relação a análise dos dados obtidos pelo questionário foi possível definir, 

com base nas respostas dos participantes às afirmações, qual foi a percepção geral 

preponderante em cada vídeo (positiva, neutra ou negativa).  

 

Figura 40 - Percepções dos participantes em cada vídeo. 
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Fonte: Autor (2022). 

 

A primeira análise que se pode realizar é a diferenciação entre as percepções 

observadas nas emoções obtidas com a análise das expressões faciais e das 

respostas do questionário. Em todos os vídeos assistidos na maioria dos participantes 

a emoção predominante foi a de neutralidade, ou seja, sua expressão facial não se 

enquadrou em nenhuma das emoções básicas analisadas pelo EZ-MMLA ToolKit. Já 

na análise das percepções informadas através das respostas do questionário os 

participantes realizaram críticas e, por vezes, elogios que possibilitam uma análise 

diferente da neutralidade observada através da expressão facial. Cabe ressaltar que, 

em relação a percepção dos participantes a partir das respostas do questionário, o 

único vídeo em que predominou a percepção negativa foi o vídeo número 2 em 

concordância a emoção predominante neste mesmo vídeo, a partir das expressões 

faciais, que foi de tristeza. As maiores divergências são notadas nos demais vídeos, 

principalmente no que diz respeito às respostas das perguntas dissertativas. 

Com relação a cada vídeo é possível notar que em relação às respostas do 

questionário o vídeo com maior aceitação foi o quarto vídeo, que apresenta uma 

ferramenta de criação de vídeos através de um tutorial com captura de tela. Isso se 

deve, considerando as respostas dos participantes, ao fato de este vídeo ser 

dinâmico, apresentando a ferramenta de forma prática com exemplificação das 

funcionalidades. Além disso, a maioria dos participantes informou que irá utilizar essa 

ferramenta, então a grande aceitação tem relação com esse interesse pessoal sobre 

a temática e a ferramenta apresentada.  

Quanto mais envolvidos os sujeitos estiverem com o conteúdo, serão 

suscitadas emoções positivas e, com isso, mais são mobilizadas as funções 

cognitivas, melhorando a atenção e a percepção da memória (DA FONSECA, 2016). 

Desta forma, essa relação de interesse pessoal dos participantes influenciou 

positivamente nas respostas obtidas com o questionário.  

Já o vídeo que trouxe maiores percepções negativas nas respostas do 

questionário foi o vídeo número 2, pois, apesar de reconhecer o tema e o conteúdo 

como interessantes e importantes, os participantes realizaram diversas críticas com 

relação ao uso da narração por voz sintética. As críticas em relação a voz sintética 

confirma o que foi encontrado em alguns dos trabalhos correlatos, em relação a 

https://www.zotero.org/google-docs/?9HjcTb
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dificuldade que a maioria das pessoas tem em absorver conteúdo quando narrado por 

voz sintética.  

A experiência de ouvir humanos lendo um texto para algumas tarefas de 

aprendizagem é superior a ouvir vozes sintéticas lendo o mesmo texto (HILLAIRE; 

INIESTO; RIENTIES, 2017, 2019). Essa percepção se demonstra tanto nos resultados 

obtidos através da análise das expressões faciais dos participantes quanto em relação 

às respostas obtidas na aplicação do questionário, pois o vídeo que contém a narração 

com voz sintética é o único em que, em análise geral, a emoção preponderante foi a 

de tristeza.  

Com relação às respostas dissertativas, as sugestões acerca da retirada do 

som de fundo foram uma unanimidade entre os comentários dos quatro vídeos, 

mesmo se tratando de uma música instrumental em volume baixo alguns participantes 

apontaram dificuldade de prestar atenção no conteúdo com o som ao fundo. Outro 

tema bastante citado em todos os vídeos foi a sugestão de exemplificação visual, esse 

aspecto foi muito elogiado no quarto vídeo que se trata de um tutorial.  

Com relação a análise comparativa individual dos participantes é possível notar 

algumas discrepâncias em alguns vídeos. Ao analisar as percepções e emoções de 

cada participante, ao assistir o vídeo 1, conforme a Figura 41, é possível perceber 

algumas divergências. 

 

Figura 41 - Emoções e percepções de cada participante no vídeo 1. 

 

Fonte: Autor (2022). 

https://www.zotero.org/google-docs/?5OasvF
https://www.zotero.org/google-docs/?5OasvF
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Apesar de a emoção preponderante no primeiro vídeo no geral ter sido a de 

neutralidade, ao analisar individualmente cada participante é possível perceber 

algumas emoções diferentes, como tristeza e medo. Os participantes de número 3, 5, 

6 e 7 demonstraram emoção de tristeza na maioria dos frames analisados durante a 

exibição deste vídeo, porém ao se analisar suas respostas ao questionário as 

respostas positivas predominaram, principalmente nos casos dos participantes 3 e 7 

onde houve uma unanimidade de percepções positivas. Já no participante de número 

10 a discrepância é ainda maior, pois a emoção predominante foi o medo e as 

percepções positivas são a maioria, esse foi o único caso em todos participantes e 

vídeo onde a emoção predominante foi o medo.  

Com relação a análise comparativa individual dos participantes  ao assistir o 

segundo vídeo, conforme a Figura 42, é possível novamente perceber algumas 

divergências.  

 

Figura 42 - Emoções e percepções de cada participante no vídeo 2.  

 

Fonte: Autor (2022). 

 

No caso do vídeo 2 a emoção preponderante, na análise geral, foi a de tristeza, 

já na análise individual dos participantes é possível notar que alguns expressam 

emoções de neutralidade. Com relação ao comparativo entre a emoção apresentada 

e as percepções informadas no questionário, é possível notar que a maioria dos 
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participantes informou percepções negativas com relação a este vídeo e, neste caso, 

houveram participantes que informaram uma maioria de percepções neutras. Este foi 

o único vídeo que se obteve como resultado das percepções informadas valores 

iguais, no caso do participante 7 percepções positivas e neutras e do participante 8 

percepções positivas e negativas. Essa análise coincide com a análise geral onde a 

maioria dos participantes apresentou críticas a esse vídeo, principalmente com 

relação a narração. 

Com relação a análise comparativa individual das emoções e percepções dos 

participantes ao assistir o vídeo 3, conforme a Figura 43, é possível perceber algumas 

divergências. 

 

Figura 43 -  Emoções e percepções de cada participante no vídeo 3.  

 

Fonte: Autor (2022). 

 

No caso do terceiro vídeo a emoção preponderante, na análise geral, foi a de 

neutralidade, mas ao observar a análise individual dos participantes se percebe que 

alguns expressam emoções de tristeza. Com relação ao comparativo entre a emoção 

apresentada e as percepções informadas no questionário é possível notar algumas 

discrepâncias, houve casos em que a emoção preponderante segundo a análise das 

expressões faciais foi de tristeza, enquanto as percepções informadas no questionário 

foram, por vezes, com unanimidade, positivas. Neste vídeo não houve percepções 

negativas ou neutras, conforme as respostas ao questionário.   
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Por fim, a análise comparativa individual dos participantes  ao assistir o quarto 

vídeo é apresentada na Figura 44.  

 

Figura 44 -  Emoções e percepções de cada participante no vídeo 4.  

 

Fonte: Autor (2022). 

 

Este vídeo, segundo a análise geral, foi o melhor aceito pelos participantes que 

enviaram uma série de elogios nas respostas dissertativas, porém, ao analisar 

individualmente cada participante, comparando as emoções preponderantes e as 

percepções, é possível perceber algumas diferenças. Mesmo com todos participantes 

informando percepções positivas nas respostas do questionário, a maioria sendo 

unânime nas percepções positivas, houve casos em que a emoção preponderante foi 

a de tristeza, não sendo possível definir o que ocasionou essa emoção, visto que na 

grande maioria não foram informados aspectos desagradáveis ou percepções 

negativas. 

Considerando esse comparativo é possível perceber  algumas discrepâncias 

em relação aos dados obtidos pela análise das expressões faciais dos participantes, 

através do uso do EZ-MMLA ToolKit, e os dados obtidos através das respostas dos 

participantes ao questionário. Essa discrepância pode ser justificada devido a uma 

desvantagem na utilização do questionário para coleta de dados. Nem todos 

respondem aos questionários com sinceridade e isso pode constituir um problema 

quando o único método utilizado para coleta de dados for o questionário, isso pode 
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acontecer por diversos motivos, incluindo a relação de proximidade dos participantes 

da pesquisa com o pesquisador ou um desejo pessoal de proteger a privacidade 

(OLIVEIRA  et al.,  2016). 

Com relação aos dados obtidos das percepções e emoções dos participantes 

é possível identificar a importância das pessoas realizarem atividades que provoquem 

o desenvolvimento de habilidades e atitudes que permitam obter conhecimento e 

estimulem aspectos de reflexão, análise, classificação, entre outros. É fundamental 

que o estudante, em qualquer modalidade de ensino, sinta autonomia com relação ao 

processo de aprendizagem, pois o processo de aprender é muito individual 

(PEREIRA, 2010). 

Além disso, o fator motivacional interferiu diretamente nas percepções 

informadas pelos participantes, pois, segundo as respostas, o vídeo mais aceito entre 

os 4 apresentados foi o que teve caráter mais dinâmico e apresentou a ferramenta de 

criação e edição de vídeos, aspectos que a maioria dos participantes relatou que 

utilizarão na sua trajetória acadêmica ou profissional. A motivação para ampliar e obter 

conhecimentos serve como gatilho para impulsionar a aprendizagem, estabelecendo 

condições propícias para que esta aconteça da melhor forma possível. O interesse é 

uma sensação ou sentimento que origina a tendência para agir em relação a algo, 

geralmente o estudante terá interesse nas coisas que o trazem melhorias (OLIVEIRA, 

2008). Atividades que despertam o interesse do estudante, independente da idade, 

são fundamentais para garantir a eficácia do aprendizado e provocar emoções 

positivas. 

 

 4.3 Análise da relação entre as emoções dos usuários em diferentes 

tempos dos vídeos 

A análise da relação entre as emoções dos usuários em diferentes tempos dos 

vídeos foi realizada tendo como base o recorte temporal de 20 frames que são 

equivalentes a 15 segundos dos vídeos analisados. Desta forma, se optou por realizar 

a análise em relação ao tempo considerando o tempo inicial, do meio e final do vídeo 

(analisando 20 frames em cada momento). Esta análise foi realizada em cada um dos 

quatro vídeos analisando as emoções inferidas a partir das expressões dos 11 

participantes, assim, após, foi possível analisar qual emoção predominou em cada um 

dos vídeos no recorte temporal analisado. O resultado desta análise em cada vídeo é 

apresentado a seguir.  

https://www.zotero.org/google-docs/?INA8jX
https://www.zotero.org/google-docs/?yOj9zW
https://www.zotero.org/google-docs/?yOj9zW
https://www.zotero.org/google-docs/?yOj9zW
https://www.zotero.org/google-docs/?pVROup
https://www.zotero.org/google-docs/?6NckuE
https://www.zotero.org/google-docs/?6180to
https://www.zotero.org/google-docs/?6180to
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4.3.1 Vídeo 1  

O primeiro vídeo, segundo a análise inicial, teve, em sua maioria, respostas 

positivas enviadas pelos participantes e teve como emoção preponderante a de 

neutralidade. Com relação às respostas obtidas das questões dissertativas, o vídeo 

teve algumas sugestões referentes aos aspectos visuais e utilização de exemplos e 

elogios em relação à temática.  

A análise das emoções inferidas a partir das expressões faciais dos 

participantes com o EZ-MMLA ToolKit nos 20 primeiros frames do primeiro vídeo é 

exibida na tabela abaixo, onde se pode observar o número de frames em que cada 

emoção predominou durante o primeiro vídeo em cada um dos 11 participantes. 

 

Tabela 9 - Número de frames por emoção em cada participante no início da 

exibição vídeo 1.  

 

Fonte: Autor (2022). 

 

A partir desta análise dos 20 primeiros frames foi possível identificar qual 

emoção preponderou em cada participante no início do vídeo, conforme mostra a 

tabela 10.  

 

Tabela 10 - Emoção preponderante no início  da exibição do vídeo 1. 
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Fonte: Autor (2022). 

 

Diante disso, é possível perceber que, já no início da coleta de dados, na fase 

inicial do vídeo 1 já existem participantes em que prepondera a emoção de tristeza e, 

na maioria dos participantes, a emoção de neutralidade. Nesse caso há duas 

exceções, que se trata do participante 4 em que a emoção preponderante foi a de 

alegria e do participante 7 em que a emoção preponderante foi a de medo, neste 

recorte temporal. Porém, mesmo com as exceções, a emoção preponderante no início 

do vídeo é a mesma que predominou na totalidade do vídeo.  

Já em relação a análise das emoções inferidas a partir das expressões faciais 

dos participantes, com o EZ-MMLA ToolKit, nos 20 frames do meio do vídeo 1 é 

exibida na tabela 11, onde se pode observar o número de frames em que cada 

emoção predominou durante o primeiro vídeo em cada um dos 11 participantes. 

 

Tabela 11 - Número de frames por emoção em cada participante na metade da 

exibição do vídeo 1.  
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Fonte: Autor (2022). 

 

Considerando agora a análise dos 20 frames do meio do vídeo, foi possível 

identificar a emoção preponderante em cada participante neste momento do vídeo 1, 

conforme mostra a tabela 12.  

 

Tabela 12 - Emoção preponderante na metade da exibição do vídeo 1. 

 

 Fonte: Autor (2022). 
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Considerando essa análise, é possível notar que alguns participantes 

mantiveram no recorte temporal do meio do vídeo a mesma emoção preponderante 

do início, onde se pode identificar que o decorrer do conteúdo do vídeo não 

apresentou aspectos relevantes para modificar essa emoção. Diferente da análise do 

início do vídeo, nesse caso há apenas uma exceção, que se trata da continuidade da 

emoção de medo como preponderante no participante 7. Ainda assim, a emoção 

predominante na metade do vídeo é a mesma que preponderou na sua totalidade. 

Finalmente, no que diz respeito à análise das emoções inferidas a partir das 

expressões faciais dos participantes nos 20 frames finais do vídeo 1 é exibida na 

tabela 13, onde se pode observar o número de frames em que cada emoção 

predominou em cada um dos 11 participantes. 

 

Tabela 13 - Número de frames por emoção em cada participante no final da 

exibição do vídeo 1. 

 

 Fonte: Autor (2022). 

 

Em relação a análise dos 20 frames do final do vídeo foi possível identificar a 

emoção preponderante em cada participante, conforme mostra a tabela 14.  

 

Tabela 14 - Emoção preponderante no final da exibição do vídeo 1.  
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Fonte: Autor (2022). 

Considerando essa análise da parte final do primeiro vídeo, é possível notar 

que alguns participantes mantiveram no recorte temporal do final do vídeo a mesma 

emoção preponderante nos demais momentos. Nessa análise é possível identificar 

que os participantes 4 e 5 tiveram como preponderantes as emoções de neutralidade 

e tristeza, havendo um número igual de frames onde cada um predominou. Ainda a 

partir da análise deste último recorte temporal é possível notar que se manteve o 

número de uma exceção, porém agora se trata do participante 10 que teve como 

preponderante a emoção de medo. Cabe ressaltar que, diferentemente dos demais 

recortes, considerando os participantes onde o número de emoções de tristeza e 

neutralidade se igualaram, no final do primeiro vídeo a emoção preponderante foi a 

de tristeza, se diferenciando da emoção predominante na totalidade do vídeo que foi 

de neutralidade.  

 

4.3.2 Vídeo 2  

O vídeo 2, segundo a análise inicial, teve, em sua maioria, respostas negativas 

enviadas pelos participantes e teve como emoção preponderante a tristeza. Com 

relação às respostas obtidas das questões dissertativas, o vídeo teve alguns elogios 

em relação às características visuais, mas recebeu inúmeras críticas sobre a 

utilização da narração realizada com voz sintética.  
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A análise das emoções inferidas a partir das expressões faciais dos 

participantes, com o EZ-MMLA ToolKit, nos 20 frames do meio do vídeo 2 é exibida 

na tabela 15, onde se pode observar o número de frames em que cada emoção 

predominou no início do segundo vídeo em cada um dos 11 participantes. 

 

Tabela 15 - Número de frames por emoção em cada participante no início da 

exibição do vídeo 2. 

 

 Fonte: Autor (2022). 

 

A partir desta análise dos 20 primeiros frames foi possível identificar qual 

emoção preponderou em cada participante no início do vídeo, conforme mostra a 

tabela 16.  

 

Tabela 16 - Emoção preponderante no início da exibição do vídeo 2. 
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 Fonte: Autor (2022). 

 

Diante disso é possível perceber que na fase inicial do segundo vídeo não 

existia um número tão grande de participantes em que preponderou a emoção de 

tristeza, mesmo essa emoção sendo a predominante na totalidade do vídeo. A 

emoção exibida além da emoção de tristeza foi a neutralidade, que foi a preponderante 

na maioria dos participantes neste recorte temporal.  

Já em relação a análise das emoções inferidas a partir das expressões faciais 

dos participantes, com o EZ-MMLA ToolKit, nos 20 frames do meio do segundo vídeo 

é exibida na tabela 17, onde se pode observar o número de frames em que cada 

emoção predominou durante o vídeo 2 em cada um dos 11 participantes. 

 

Tabela 17 - Número de frames por emoção em cada participante na metade da 

exibição do vídeo 2. 
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Fonte: Autor (2022). 

 

A partir desta análise dos 20 primeiros frames foi possível identificar qual 

emoção preponderou em cada participante no início do vídeo, conforme mostra a 

tabela 18.  

 

Tabela 18 - Emoção preponderante na metade da exibição do vídeo 2.  

 

Fonte: Autor (2022). 
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A partir desta análise se percebe que na metade da exibição do segundo vídeo 

já existia uma maioria de participantes com predominância da emoção de tristeza, a 

emoção preponderante no vídeo na totalidade. Neste caso é possível perceber uma 

exceção que foi o participante 10 que apresenta como emoção preponderante a 

emoção de medo. Entre os demais participantes, além da emoção de tristeza, se 

observou a emoção de neutralidade, a emoção predominante na fase inicial do vídeo. 

A análise das emoções inferidas a partir das expressões faciais dos 

participantes nos 20 frames do final do vídeo 2 é exibida na tabela 19, onde se pode 

observar o número de frames em que cada emoção predominou durante o primeiro 

vídeo em cada um dos 11 participantes. 

 

Tabela 19 - Número de frames por emoção em cada participante no final da 

exibição do vídeo 2 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

Em relação a análise dos 20 frames do final do vídeo foi possível identificar a 

emoção preponderante em cada participante, conforme mostra a tabela 20.  

 

Tabela 20 - Emoção preponderante no final  da exibição do vídeo  2. 
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 Fonte: Autor (2022). 

 

Considerando essa análise da parte final do segundo vídeo, é possível notar 

que alguns participantes mantiveram no recorte temporal do final do vídeo a mesma 

emoção preponderante nos demais momentos. Na parte final do vídeo a emoção 

preponderante na maioria dos participantes foi de tristeza, a emoção predominante na 

totalidade do vídeo. Nesta análise se observa que não houve nenhuma exceção, 

incluindo o participante 10 que no recorte temporal da metade do vídeo apresentou a 

emoção de medo.  

A emoção de tristeza sendo a preponderante neste vídeo se relaciona 

diretamente com a análise das percepções observadas nas respostas do questionário, 

este vídeo foi o único que teve em sua maioria percepções  negativas relacionadas 

principalmente à narração por voz sintética. Com relação a análise dos recortes 

temporais de início, meio e fim do vídeo é possível notar que no primeiro recorte os 

participantes ainda não expressavam emoção de tristeza e, no decorrer do vídeo, com 

a utilização e continuidade da narração por voz sintética, essa emoção de tristeza foi 

tendo um aparecimento maior inclusive em número de participantes em que 

predomina.  

4.3.3 Vídeo 3  

O terceiro vídeo, segundo a análise inicial, teve, em sua maioria, respostas 

positivas enviadas pelos participantes e teve como emoção preponderante a de 
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neutralidade. Com relação às respostas obtidas das questões dissertativas, o vídeo 

teve alguns elogios em relação a narração por voz humana, mas recebeu críticas e 

sugestões relacionadas a utilização de exemplos com imagens.   

A análise das emoções inferidas a partir das expressões faciais dos 

participantes, com o EZ-MMLA ToolKit, nos 20 frames do início do vídeo 3 é exibida 

na tabela 21, onde se pode observar o número de frames em que cada emoção 

predominou no início do terceiro vídeo em cada um dos 11 participantes. 

 

Tabela 21: Número de frames por emoção em cada participante no início da 

exibição  do vídeo 3. 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

A partir desta análise dos 20 primeiros frames foi possível identificar qual 

emoção preponderou em cada participante no início do vídeo, conforme mostra a 

tabela 22.  

 

Tabela 22 - Emoção preponderante no início da exibição do vídeo 3.  
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Fonte: Autor (2022). 

 

Diante disso, é possível perceber que na fase inicial do terceiro vídeo houve 

uma maioria de participantes em que preponderou a emoção de tristeza, diferente da 

emoção preponderante na totalidade do vídeo. Isso pode ter relação com a emoção 

preponderante na totalidade e no final do vídeo anterior, mantendo-se no início deste 

vídeo. Além da emoção de tristeza, houve participantes que expressaram, na maioria 

dos frames a emoção de neutralidade. Neste recorte do vídeo 3 houve uma exceção, 

o participante 10, que novamente expressou na maioria dos frames do início do vídeo 

3 a emoção de medo.  

Já em relação a análise das emoções inferidas a partir das expressões faciais 

dos participantes, nos 20 frames do meio do terceiro vídeo é exibida na tabela 23, 

onde se pode observar o número de frames em que cada emoção predominou durante 

o vídeo 3 em cada um dos 11 participantes. 

 

Tabela 23 - Número de frames por emoção em cada participante na metade da 

exibição do vídeo 3.  
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Fonte: Autor (2022). 

 

A partir desta análise dos 20 primeiros frames foi possível identificar qual 

emoção preponderou em cada participante no início do vídeo, conforme mostra a 

tabela 24.  

 

Tabela 24 - Emoção preponderante na metade  da exibição do vídeo 3.  

 

Fonte: Autor (2022). 
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A partir desta análise se percebe que na metade da exibição do terceiro vídeo 

o número de participantes em que prepondera a emoção de tristeza é reduzido, sendo 

agora a emoção preponderante neste recorte temporal a de neutralidade, emoção 

preponderante na totalidade do vídeo. Alguns participantes mantiveram a 

predominância da emoção de tristeza apresentada na análise anterior. 

A análise das emoções inferidas a partir das expressões faciais dos 

participantes nos 20 frames do final do terceiro vídeo é exibida na tabela 25, onde se 

pode observar o número de frames em que cada emoção predominou durante o 

terceiro vídeo em cada um dos 11 participantes. 

 

Tabela 25 -  Número de frames por emoção em cada participante no final da 

exibição do vídeo 3.  

 

 Fonte: Autor (2022). 

 

Em relação a análise dos 20 frames do final do vídeo foi possível identificar a 

emoção preponderante em cada participante, conforme mostra a tabela 26.  

 

Tabela 26 - Emoção preponderante no final  da exibição do vídeo  3.  
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Fonte: Autor (2022). 

 

Considerando essa análise da parte final do vídeo 3 é possível notar que alguns 

participantes mantiveram no recorte temporal do final do vídeo a mesma emoção 

preponderante na metade do vídeo. Na parte final do vídeo a emoção preponderante 

na maioria dos participantes foi de neutralidade, a emoção predominante na totalidade 

do vídeo, além disso, apenas três participantes apresentaram a emoção de tristeza 

como preponderante agora. Houve uma exceção, o participante 1, que apresentou a 

emoção medo com predominância no final do vídeo 3.  

Essa análise dos recortes do vídeo 3 apresenta um fato interessante no que 

diz respeito a presença da emoção de tristeza, sendo a preponderante no início do 

vídeo, pois essa emoção foi a predominante no vídeo anterior e se manteve no início. 

A análise da presença da emoção de tristeza no início do vídeo 3 como continuidade 

da emoção do vídeo 2 se confirma no decorrer do vídeo 3 visto que o único momento 

em que a emoção de tristeza aparece como preponderante é no início, reduzindo 

consideravelmente o número de aparições desta emoção no decorrer do vídeo. 

 

4.3.4 Vídeo 4  

O último vídeo, vídeo 4, segundo a análise inicial, teve, em sua maioria, 

respostas positivas enviadas pelos participantes e teve como emoção preponderante 

a de neutralidade. Com relação às respostas obtidas das questões dissertativas o 
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vídeo teve muitos elogios relacionados aos aspectos visuais, a exemplificação do 

vídeo que é um tutorial sendo considerado o preferido de alguns participantes.   

A análise das emoções inferidas a partir das expressões faciais dos 

participantes, com o EZ-MMLA ToolKit, nos 20 frames iniciais do vídeo 4 é exibida na 

tabela 27, onde se pode observar o número de frames em que cada emoção 

predominou no início do segundo vídeo em cada um dos 11 participantes. 

 

Tabela 27 - Número de frames por emoção em cada participante no início da 

exibição do vídeo 4.  

 

Fonte: Autor (2022). 

 

A partir desta análise dos 20 primeiros frames foi possível identificar qual 

emoção preponderou em cada participante no início do vídeo, conforme mostra a 

tabela 28.  

 

Tabela 28 - Emoção preponderante no início da exibição do vídeo 4. 
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Fonte: Autor (2022). 

 

Diante disso, é possível perceber qu++e na fase inicial do vídeo 4 houve uma 

maioria de participantes em que preponderou a emoção de tristeza, diferente da 

emoção preponderante na totalidade do vídeo.  Nessa análise foram observadas 

algumas exceções, participantes apresentaram predominância de emoções que ainda 

não haviam sido observadas nos demais vídeos e recortes temporais. O participante 

1 apresentou a preponderância da emoção de raiva, já o participante 5 apresentou 

predominância da emoção de alegria, enquanto o participante 10, exceção em outros 

vídeos e momentos, apresentou novamente a expressão de medo. Além das emoções 

citadas, alguns participantes apresentaram a emoção de neutralidade.  

Já em relação a análise das emoções inferidas a partir das expressões faciais 

dos participantes, nos 20 frames do meio do quarto vídeo é exibida na tabela 29, onde 

se pode observar o número de frames em que cada emoção predominou durante o 

vídeo 4 em cada um dos 11 participantes. 

 

Tabela 29 - Número de frames por emoção em cada participante na metade da 

exibição do vídeo 4.  
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Fonte: Autor (2022). 

 

A partir desta análise dos 20 primeiros frames foi possível identificar qual 

emoção preponderou em cada participante no início do vídeo, conforme mostra a 

tabela 30.  

 

Tabela 30 - Emoção preponderante na metade da exibição do vídeo  4.  

 

Fonte: Autor (2022). 
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A partir desta análise se percebe que na metade da exibição do quarto vídeo o 

número de participantes em que prepondera a emoção de tristeza se reduz, sendo 

agora a emoção neutralidade a emoção preponderante neste momento do vídeo, a 

mesma preponderante em sua totalidade. O participante 5, exceção observada no 

início do vídeo, onde apresentou a emoção de alegria com preponderante, continua 

sendo exceção agora, tendo como preponderantes as emoções de neutralidade e 

alegria, havendo um número igual de frames onde cada uma predominou.  

A análise das emoções inferidas a partir das expressões faciais dos 

participantes nos 20 frames do final do vídeo 4 é exibida na tabela 31, onde se pode 

observar o número de frames em que cada emoção predominou durante o quarto 

vídeo em cada um dos 11 participantes. 

 

Tabela 31 - Número de frames por emoção em cada participante no final da 

exibição do vídeo 4.  

 

Fonte: Autor (2022). 

 

Em relação a análise dos 20 frames do final do vídeo foi possível identificar a 

emoção preponderante em cada participante, conforme mostra a tabela 32. 

  

Tabela 32 - Emoção preponderante no final  da exibição do vídeo 4. 
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Fonte: Autor (2022). 

Considerando essa análise da parte final do vídeo 4, é possível notar que 

alguns participantes mantiveram no recorte temporal do final do vídeo a mesma 

emoção preponderante na metade do vídeo. Na parte final do vídeo a emoção 

preponderante na maioria dos participantes foi de neutralidade, mesma emoção 

predominante na totalidade do vídeo, além disso, apenas três participantes 

apresentaram a emoção de tristeza como preponderante, agora sendo um deles, o 

participante 3, tendo como preponderantes as emoções de neutralidade e tristeza, 

com um número igual de frames onde cada uma predominou.   

 

4.3.5 Comparativo entre as emoções analisadas nos recortes temporais 

Considerando a análise exposta nos itens apresentados anteriormente, a partir 

dos recortes temporais estabelecidos foi possível analisar a mudança das emoções 

apresentadas pelos participantes em diferentes momentos da exibição dos vídeos, a 

Figura 45 mostra as emoções preponderantes no início, meio e fim dos vídeos.  

 

Figura 45 -  Emoções preponderantes em cada momento dos vídeos.  
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Fonte: Autor (2022). 

 

 A primeira análise que se pode realizar é a diferenciação entre as emoções 

observadas nos diferentes momentos dos vídeos, nenhum dos quatro vídeos teve 

uma unanimidade em relação a emoção apresentada no início, meio e fim. Em apenas 

um dos vídeos foi possível observar a preponderância da emoção de tristeza em dois 

momentos, o vídeo 2, este vídeo foi o único em que as percepções negativas 

predominaram na avaliação da sua totalidade.  

É possível perceber que ao final do vídeo 2, que contém a narração por voz 

sintética, os participantes estão apresentando, em sua maioria, a emoção de tristeza 

e essa emoção se mantém durante o início da exibição do vídeo 3. Ao que parece, só 

após o decorrer de um tempo do vídeo 3 os participantes entendem que esse vídeo 

tem características diferentes do anterior e passam a expressar, preponderantemente, 

a emoção de neutralidade que se mantém até a finalização do vídeo.  

Essa análise também pode ser realizada a partir das emoções observadas no 

vídeo 4, o melhor avaliado em relação às percepções dos participantes, recebendo 

inúmeros elogios, que tem no seu início a emoção de tristeza como preponderante e, 

com o passar do tempo do vídeo e o desenvolvimento do conteúdo, também bastante 

elogiado, foi se modificando e mantendo a emoção de neutralidade.  

A análise a partir da observação da emoção de tristeza na maior parte do vídeo 

menos aceito e se mantendo ao vídeo exibido em sequência tem relação com a 
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percepção negativa dos participantes em relação a esse vídeo. Para que a 

aprendizagem ocorra com mais eficácia e de maneira duradoura é preciso que se 

desperte emoção positiva, pois quanto maior o interesse e a motivação por 

determinado assunto ou para realizar determinada atividade maior será a absorção e 

a facilidade em receber conhecimento (DA FONSECA, 2016). Isso se relaciona 

também com uma das respostas obtidas pelos participantes acerca do vídeo 2 em que 

é sugerido inserir legenda no vídeo com narração por voz sintética para facilitar o 

entendimento, foram recebidas várias respostas que tratam da dificuldade de 

absorção do conteúdo e entendimento por conta da narração e, consequentemente, 

por conta da emoção de tristeza que preponderou nos participantes durante a exibição 

do vídeo.  

Quando a realização de uma atividade ou o acompanhamento de um conteúdo 

gera emoções negativas, é possível observar falhas temporárias na atenção e 

concentração, sendo necessário um tempo maior para que o estudante retome sua 

concentração para obtenção do conhecimento (DA FONSECA, 2016). Isso impede o 

desenvolvimento de uma nova aprendizagem, podendo gerar o que é comumente 

chamado de “branco” quando se precisa retomar algum conteúdo em atividades. Essa 

análise pode justificar a manutenção da emoção de tristeza na exibição do vídeo 3, a 

demora para a emoção negativa desaparecer tem relação com a falha da 

concentração deixada pela preponderância da emoção negativa no vídeo anterior. 

Cabe ressaltar que os vídeos foram assistidos em sequência pelos participantes, 

tendo como intervalo apenas o tempo para envio das respostas do questionário.  

Também é possível observar que, após a exibição do vídeo 2, onde os 

participantes relataram inúmeras críticas, a emoção preponderante no início dos 

vídeos apresentados em sequência foi sempre a de tristeza. Isso pode ser justificado 

pelo fato de que, no vídeo 2, os participantes ainda não sabiam como seria a narração 

e apresentação do vídeo, iniciando com uma emoção de neutralidade, surpreendidos 

durante a exibição com aspectos definidos por eles como negativos que os fizeram 

apresentar emoção de tristeza. Já nos vídeos apresentados na sequência os 

participantes já apresentaram no início da exibição a emoção de tristeza, esperando 

encontrar novamente os aspectos elencados como desagradáveis e, durante o 

desenvolvimento do vídeo, foram surpreendidos positivamente, especialmente no 

vídeo 4 que foi muito elogiado, modificando a emoção preponderante para a de 

neutralidade. 

https://www.zotero.org/google-docs/?JLvQx2
https://www.zotero.org/google-docs/?8vauMT
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A partir desta análise comparativa em relação às emoções apresentadas em 

diferentes tempos dos vídeos, é possível confirmar os dados encontrados na etapa de 

revisão bibliográfica, que trouxeram sempre como fator fundamental para a 

apresentação de emoções positivas a forma de apresentação e desenvolvimento do 

conteúdo e o fator motivacional fundamental para a eficácia do aprendizado 

(OLIVEIRA, 2008). Atividades que despertam o interesse do estudante têm muita 

influência nas emoções sentidas pelos estudantes e na eficácia do aprendizado, 

enquanto atividades que despertem emoções negativas podem ter influência por um 

tempo maior, mantendo uma emoção negativa no estudante e dificultando a absorção 

do conhecimento.  

 

 4.4 Guia com dicas para produção de vídeos educacionais para MOOCs 

O guia foi produzido tendo como base as informações obtidas a partir da análise 

dos resultados, sendo possível identificar quais características são melhores aceitas 

nos vídeos educacionais. Sua produção se realizou dando prioridade para a utilização 

de linguagem adequada e de fácil entendimento, com contextualização e 

exemplificação das informações apresentadas.  

Primeiramente foi definida a identidade visual do guia bem como seu título, a 

ideia do desenvolvimento deste guia é que seja algo de fácil acesso sem conter tantos 

aspectos da linguagem acadêmica priorizando os dados mais relevantes e dicas 

acerca da produção de vídeos educacionais.  

O título do guia produzido foi definido a partir de um estudo sobre quais termos 

poderiam provocar no usuário melhor entendimento e envolvimento. O título definido 

tem como base a utilização de termos provenientes do meio digital, especificamente 

das redes sociais, escolhido pelo fato das redes sociais serem, hoje, uma 

representação dos relacionamentos humanos, afetivos ou profissionais, formando 

uma rede ou comunidade (LORENZO, 2013). O título definido foi “@meguia_MOOC” 

que tem como característica a similaridade, com nomes de usuários utilizados na rede 

social Instagram. O título foi pensado considerando o objetivo do guia que é oferecer 

a direção aos interessados em produzir vídeos educacionais para MOOCs. A 

utilização de termos que remetem às redes sociais transmite a ideia do 

compartilhamento de ideias, informações e interesses e fomentam sentimentos de 

pertencimento ao usuário, estimulando o interesse. A Figura 46 mostra a capa do guia. 

 

https://www.zotero.org/google-docs/?9in4V2


 

117 

Figura 46 -  Capa do guia  

 

Fonte: Autor (2022). 

 

A paleta de cores escolhida para a capa do guia teve como intuito a utilização 

de aspectos que chamem a atenção do leitor e que transmitam emoções positivas. 

Diante disso, foi escolhido utilizar uma fonte desenhada que sai do padrão de 

seriedade com diversas cores. Os aspectos estéticos e psicológicos das cores 

afirmam sua importância no cotidiano das pessoas, a forma de se comunicar por meio 

das cores é importante, pois cada cor pode provocar estímulos em quem as vê. O 

colorido representa uma ferramenta poderosa para a transmissão de ideias, 

atmosferas e emoções e pode captar a atenção do leitor, seja quando utilizada em 
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diferentes meios como: industrial, tecnológico, cinematográfico, educacional, entre 

outros (FARINA; PEREZ; BASTOS, 2013). 

Após a escolha dos itens do título e capa do guia foi pensado em um 

moodboard, exibido na Figura 47, cujo objetivo é ser um painel com as referências 

visuais que serão utilizadas no projeto, neste caso na produção do guia. O moodboard 

criado teve como itens as cores utilizadas no decorrer do guia, seja na fonte de escrita 

ou em outros elementos visuais que possam ser utilizados como quadros, gráficos e 

tabelas. Além disso, este painel traz as informações referentes às fontes utilizadas em 

cada momento do texto, nos títulos, subtítulos e corpo do texto, além da textura 

utilizada como plano de fundo do guia.  

 

Figura 47 -  Moodboard do guia 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

 Com a finalização das definições visuais do guia foram definidos os conteúdos 

do mesmo, sempre tendo como base as pesquisas realizadas na revisão bibliográfica 

em concordância com os dados obtidos a partir da análise realizada com os 

participantes. A seguir, são apresentados os conteúdos do guia: 

● Apresentação: foi inicialmente realizada uma apresentação do guia, 

apresentando a pesquisa que orientou sua produção, além da breve 

apresentação das autoras.   

● Introdução: nesta seção foi realizada uma breve introdução sobre o tema do 

guia.  
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● Classificação dos vídeos educacionais: nesta seção foram apresentadas as 

classificações dos vídeos conforme sua finalidade e design, exemplificando 

cada item e enfatizando os aspectos que precisam de atenção na sua 

utilização.  

● Duração dos vídeos educacionais: com relação a duração dos vídeos foi 

apresentada a duração considerada ideal para os vídeos considerando o tempo 

em que os usuários mantém sua atenção. Além disso, foi enfatizado o cuidado 

que deve se ter em relação a duração para que o conteúdo não seja 

apresentado de forma demasiadamente rápida, sendo indicado a divisão do 

conteúdo em partes quando este for muito extenso.  

● Modo de apresentação: nesta seção foram apresentados aspectos 

relacionados ao modo de apresentação do conteúdo.  

● Efeitos visuais nos vídeos educacionais: sobre os efeitos visuais, foram 

apresentados os conceitos de enquadramento e plano e seus diferentes tipos, 

além de outros aspectos relacionados aos efeitos visuais como a utilização de 

exemplos com imagens, avatar e aspectos relacionados à exibição das cenas 

nos vídeos.  

● Efeitos de áudio nos vídeos educacionais: nesta seção foram apresentadas 

as opções de efeitos de áudio como música de fundo e narração, apresentando 

dicas e aspectos para se atentar em relação aos efeitos. Foi salientado que a 

narração por voz sintética não é bem aceita pelos usuários, indicado evitar a 

utilização desta narração, além de cuidados em relação a utilização de música 

de fundo, pois pode dispersar a atenção do usuário. 

● Legendas nos vídeos educacionais: foi enfatizado neste item a importância 

da utilização de legendas nos vídeos, item citado pelos participantes da 

pesquisa, tanto para melhora da compreensão dos usuários quanto em relação 

a acessibilidade dos vídeos, sendo uma alternativa que não exige tanto tempo 

nem conhecimentos em edição. Nesta seção foram apresentadas opções de 

ferramentas para inclusão de legendas automaticamente por meio de um 

aplicativo para smartphones e por meio de um site, com vídeo tutorial do passo 

a passo da inclusão de legendas com as ferramentas com acesso através de 

QR Code.  

● Ferramentas para criação e edição de vídeos: nesta seção são 

apresentadas algumas ferramentas para criação e edição de vídeos, foram 
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priorizadas as ferramentas disponíveis online, pois não demandam instalação 

e configuração, mas foi apresentada uma ferramenta que é um software. Em 

todas ferramentas apresentadas foi apresentada brevemente a ferramenta e 

disponibilizado um vídeo tutorial para sua utilização, no caso da ferramenta que 

necessita de instalação e configuração foram disponibilizados três materiais (1 

tutorial em PDF e 2 vídeos com tutorial de instalação e configuração). Os 

materiais foram disponibilizados no guia através de um QR Code que direciona 

ao material e, caso o usuário desejar poderá acessar o material através de um 

clique sobre o QR Code, nos casos onde as ferramentas são online foram 

disponibilizados em texto os sites para acesso contendo também o link do site 

ao clicar.  

● Material complementar: como material complementar foi sugerido o curso, do 

tipo MOOC, intitulado “Vídeos educacionais tudo o que você precisa saber” que 

é o curso que contém os vídeos assistidos pelos participantes e os vídeos 

tutoriais disponibilizados no guia. Além disso, foi sugerido como material 

complementar um livro, fruto de uma pesquisa desenvolvida no ano de 2014 

pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul Rio-grandense, 

intitulado “Parâmetros para produção de vídeos educacionais” e, apesar de não 

se referir especificamente a vídeos para MOOCs e apresenta os parâmetros 

visuais como apoio à produção de vídeos educacionais e traz vídeos com 

explicações relacionadas aos conteúdos. Os materiais sugeridos 

complementarmente também poderão ser acessados a partir de um QR Code.   

● Referências: nesta seção são apresentadas todas as referências que 

nortearam a escrita do guia. 

● Equipe: por fim foi apresentada  a equipe executora da pesquisa que originou 

o guia, composta pela discente, orientadora e coorientadora, apresentando 

suas formações e trajetória acadêmica, e e-mail de contato. 

Durante a produção do guia foi priorizada a utilização de imagens coloridas, 

que chamam a atenção do leitor. Além da utilização de linguagem clara, os tópicos 

foram abordados a partir de uma contextualização, apresentando dicas em relação a 

cada item além de aspectos que necessitam da atenção do leitor durante a produção 

do vídeo. Os QR Codes utilizados foram gerados em concordância com o moodboard 

definido utilizando a logo do guia na sua exibição.  
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5 CONCLUSÃO 
 

Com a intenção de investigar como a presença de determinadas características 

em vídeos direcionados a um curso online, aberto e massivo tem influência nas 

emoções dos usuários, buscou-se observar os estudos realizados sobre o tema e 

conhecer sobre as metodologias de inferência de emoções. Diante dessa análise, foi 

possível notar o baixo número de pesquisas que abordam a temática das emoções 

especificamente relacionadas a cursos MOOC.  

Para realização do mapeamento das emoções dos usuários ao assistirem 

diferentes categorias de vídeos disponibilizados foi necessário a compreensão de 

conceitos de computação afetiva para obtenção do método adequado para a 

inferência. O método escolhido para a inferência, a partir das pesquisas, foi a 

utilização do canal de inferência multimodal, aliando o canal visual através da análise 

das expressões faciais e o canal textual através de um questionário.  

Durante a análise dos dados foi possível identificar uma discrepância entre os 

dados obtidos a partir das expressões faciais dos participantes e os dados obtidos a 

partir das respostas do questionário, onde a emoção que preponderou durante a 

exibição dos vídeos foi a de neutralidade e as respostas do questionário variaram 

conforme o vídeo apresentado.  

No estabelecimento de um comparativo entre as emoções dos usuários em 

vídeos com diferentes características, foi possível definir o vídeo que foi melhor aceito 

e o vídeo menos aceito pelos usuários, considerando também os comentários e 

informações dos usuários sobre os vídeos. O vídeo menos aceito foi o vídeo que 

trouxe a narração por voz sintética, o que teve concordância com os dados 

observados nos trabalhos correlatos e na revisão bibliográfica e o vídeo mais aceito 

foi o vídeo do tipo tutorial. Essa relação de aceitação teve influência também pelo 

interesse pessoal e profissional dos participantes em relação à temática do vídeo.  

Alguns aspectos observados pelas respostas dos participantes vão de encontro 

com os dados obtidos na revisão bibliográfica, um exemplo são as críticas recebidas 

ao som de fundo utilizado nos vídeos, pois isso não foi encontrado como motivo de 

dispersão ou crítica durante a revisão. Além disso, durante a revisão e na análise dos 

trabalhos correlatos foi observado como tipo de vídeo mais aceito o vídeo de animação 

(que contém o avatar) mas na análise das respostas dos participantes esse vídeo foi 

menos aceito que o tutorial.  
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Para estabelecer a relação entre as emoções dos usuários em diferentes 

tempos dos vídeos foi definido o recorte temporal de 20 frames sendo analisados no 

início da exibição dos vídeos, na metade e nos frames finais da exibição de cada 

vídeo. Essa análise demonstrou que nenhum dos quatro vídeos apresentou a mesma 

emoção como preponderante nos diferentes tempos analisados, e em apenas um 

vídeo a emoção de tristeza foi preponderante em dois momentos, sendo este o vídeo 

menos aceito e o único que teve como preponderante na sua totalidade esta emoção. 

Também foi possível observar que a emoção de tristeza que preponderou no final do 

vídeo menos aceito se manteve durante o início do vídeo exibido na sequência e, após 

os participantes entenderem que as características do vídeo tinham diferenças em 

relação ás do vídeo anterior, a emoção preponderante modificou para neutralidade.  

Os dados obtidos na etapa de revisão bibliográfica e na análise dos dados, 

tanto das expressões faciais quanto das percepções avaliadas pelo questionário 

foram fundamentais para a definição dos conteúdos apresentados no guia produzido 

e para as dicas oferecidas. Durante uma pesquisa rápida foi possível identificar a 

ausência de um guia com conteúdos e dicas semelhantes, os conteúdos encontrados 

tem como abordagem apenas uma questão do audiovisual, sendo muito comuns guias 

com dicas referentes ao design dos vídeos e seus parâmetros visuais. Diante disso, o 

guia produzido com base nas percepções informadas por usuários reais aliadas as 

informações obtidas através da revisão bibliográfica com linguagem clara e direta 

pode se tornar um norteador para quem deseja oferecer cursos MOOCs. O guia foi 

produzido enfatizando, a cada conteúdo apresentado, dicas e itens que precisam da 

atenção do usuário para evitar que este reproduza nos seus vídeos as características 

observadas como negativas pelos participantes da pesquisa.  

Após a análise foi possível observar que além das características audiovisuais 

dos vídeos, a forma de apresentação/desenvolvimento do conteúdo e o fator 

motivacional tem grande influência para a eficácia do aprendizado (OLIVEIRA, 2008). 

Atividades e conteúdos que despertam o interesse tem influência positiva nas 

emoções sentidas pelos estudantes e na eficácia do aprendizado, já atividades que 

despertam emoções negativas, mesmo que momentaneamente, podem gerar falhas 

temporárias na atenção e concentração, sendo necessário um tempo maior para que 

o estudante retome sua concentração para obtenção do conhecimento (DA 

FONSECA, 2016). 

 

https://www.zotero.org/google-docs/?KGqcUV
https://www.zotero.org/google-docs/?c24HKb
https://www.zotero.org/google-docs/?c24HKb
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 5.1 Limitações 

A discrepância entre os dados obtidos com a inferência das emoções através 

das expressões faciais é justificada pela principal limitação do método utilizado para 

inferência das emoções a partir das expressões faciais, que considerou as 6 emoções 

básicas (alegria, tristeza, raiva, medo, surpresa, desgosto) além de uma expressão 

de neutralidade, isso torna-se um fator limitador porque as emoções básicas são mais 

caricatas sendo mais raras em situações do cotidiano. A ferramenta de 

reconhecimento das emoções, quando não definiu nenhuma emoção à expressão do 

participante, definiu como neutra, sendo possível que essa emoção fosse 

correspondente a uma emoção secundária que não é reconhecida pela ferramenta.  

Além disso, as emoções podem ter mudanças nas suas expressões 

considerando diferenças geográficas, culturais e pessoais dos participantes, 

especificidades que provavelmente não foram consideradas, visto que a ferramenta 

utilizada foi desenvolvida por pesquisadores de outro país. Vale ressaltar que a 

ferramenta foi escolhida considerando as pesquisas realizadas na etapa de revisão 

bibliográfica e atendeu sua proposta na inferência das emoções básicas, porém para 

uma inferência com maior assertividade essas emoções não foram suficientes. 

Outro fator limitante em relação ao desenvolvimento da pesquisa foi o atual 

momento vivenciado em relação a pandemia, alguns possíveis participantes se 

recusaram a participar da pesquisa devido a necessidade de realização do estudo 

sem o uso de máscara de proteção facial, visto que a ferramenta não reconhece a 

expressão facial do usuário com a máscara. Além disso, durante a coleta de dados 

foram necessárias interrupções por conta da testagem positiva dos participantes. 

Salienta-se que a realização da coleta de dados se deu seguindo todos os protocolos 

de segurança relativos à pandemia, sendo a análise realizada individualmente com 

cada participante. 

 

 5.2 Perspectivas futuras 

Em relação a oferta de cursos MOOC a tendência é de que as plataformas 

ampliem ainda mais nos próximos anos, considerando o crescimento ocorrido até o 

momento (FONTANA; LEFFA, 2018). Sendo assim, estudos que analisem essa 

modalidade de ensino são necessários, pois ao ampliar os debates sobre o tema são 

agregados novos aspectos para a produção de novos cursos com objetivo de 
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fortalecer ainda mais a educação online, promovendo a melhora de acesso e 

contribuindo para o aumento de concluintes nos cursos. 

Como perspectiva futura está a atualização do guia, pois devido a evolução 

tecnológica e rápido crescimento dos MOOCs em um futuro próximo é possível que 

algumas das recomendações do guia estejam obsoletas. Além disso, a análise das 

emoções e percepções dos usuários ao assistir os vídeos foi realizada em uma 

pequena amostra, sendo possível aplicar o mesmo estudo em participantes de 

diferentes perfis para uma melhor observação. Pesquisas futuras também podem 

incluir a observação de um método para inferência de emoções que considere as 

emoções secundárias, o que poderá oferecer maior acurácia aos resultados.  
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ANEXO B - Respostas dos participantes ao questionário referente ao vídeo 1 
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